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O CAMINHO PARA UMA
NOVA POLÍTICA

O 
MANIFESTO nacionalista assinado por cerca de cem
deputados dos partidos governamentais é um do-cumento significativo. Nôle, os representantes de im-

portantes. forças partidárias apresentam claramente ao
govôrno a exigência de uma nova política para o Brasil,
de medidas patrióticas * democráticas capazes de atender,
embora parcialmente, às aspirações de pau, liberdade e
progresso do povo brasileiro,

FOPUGNAM 
os signatários do manifesto, entre outros

pontos, a nacionalização e monopólio estatal das fon*tes de energia, dos minerais estratégicos, das mate-
riasprimas e meios de produção considerados indispensá-
veis à defesa nacional; o monopólio estatal de todas as
operações concernentes ao petróleo; o fortalecimento da
politiea de expansão das indústrias de base, especialmente
da siderurgia, química e mecânica pesada; a transforma-
ção da estrutura agrária para melhor utilização da gleba
e acesso do homem rural à sua exploração econômica; o
alargamento de nosso mercado exterior através do esta-
bélecimento de relações diplomáticas, e comerciais querepresentem mercados ponderáveis para nossos produtos ou
que possam fornecer materiais indispensáveis ao desenvol-
vimento econômico e social do país; uma política exterior
de defesa da paz mundial e pela maior compreensão entre
os povos. Para a realização dessas medidas preconizam
os' deputados nacionalistas a "formação de uma frente na-
cional para a defesa do desenvolvimento brasileiro, com
a participação de todas as forças vivas da nação, desde as
elites dirigentes até as camadas populares, sem restrições
de partidos, raça, credos e classes". E no texto do mani-
festo declaram que a execução do programa nacionalista
exige a "defesa da constituição e da legalidade", isto é,
a vigência do regime democrático.

F 
ST AM 03 longe de afirmar que o manifesto expresse

a posição de todas as correntes que impulsionam o
movimento nacionalista. Nem isto seria possível, pro-

vindo o documento apenas das forças nacionalistas quc
H atuam nos partidos governamentais. Os comunistas dis-
M cordam, por principio, de algumas teses contidas no do-
p cumento dos deputados governistas. Mas isto não os impe- r
& de de destacar no manifesto nacionalista aquilo que consti- é!

p. tui o seu conteúdo positivo e representa uma contribuição 5§
P valiosa para a luta que travam todos os patriotas%contra 0ú o inimigo principal de nosso povo — o imperialismo norte- ^
p americano e seus agentes. Aliás, para compreender êste p
p aspecto positivo basta ateyitar no furor reacionário com 0Ú que o documento foi atacado pelos entreguistas mais noto- Ú
p rios, especialmente pelo traidor Carlos Lacerda, que arriou ^ú a máscara de nacionalista com que se disfarçara nos últi- é
é mos tempos para fazer as mais ,sórdidas provocações con- 0Ú tra a frente nacionalista, no estilo policialesco de Pena ú

i Boto i

O QUE dá uma significação particular ao-manifesto é pprecisamente o fato de originasse das bancadas go- 0vernistas do parlamento. Não se pode fugir à con- 0
p clusão de que êle representa uma verdadeira plataforma Ú
^ administrativa, apresentada pelo setor nacionalista do$ p
i partidos situacionistas ao presidente Kubitschek, como É.
4 uma solução de caráter patriótico e popular para as con- Ú
•^ listas intervieram, no momento oportuno, quando o govêr- Ú
£ no enfrenta dificuldades cada vez maiores para realizar a ú
% política entreguista iniciada com a cessão de Fernando de %
4 Noronha, mas, por outro lado, sofre uma pressão crescen- %
P te do imperialismo americano e dos traidores que o ser-
gvem, enquistáãos no govêrnol nos partidos e na imprensa, pâ
Ú àf\ APOIO que o manifesto nacionalista recebeu de pon- 0
0 \J deráveis forças da maioria e mesmo de deputados da é

UDN, a simpatia com que foi acolhido pela opinião 0
0 pública, revelam a existência de possibilidades reais para ú
0 modificações na política do país num sentido democrático £
4 c. patriótico

SERIA 
uma ilusão pensar que tal mudança de orientação

pode ser conseguida seh luta. A ela se oporão i
forças políticas retrógradas, ligadas ao imperialismo ú

P americano, que dominam tradicionalmente o aparelho de
% Estado em nosso país. Qualquer orientação patriótica e
^ progressista da política interna e externa só poderá ven-
â cer com o alijamento dos entreguistas e reacionários dos
P postos que ocupam no govêmo.
$
Ú *f\ CAMINHO para a vitória de uma política nacionalista
p \J e democrática é, portanto, a ação comum das forças

patrióticas de dentro e de fora do govêmo, perten-
p centes a todos os partidos. Esta ação terá tanto maiores
p perspectivas de êxito quanto mais se apoiar num poderoso-p movimento de massas, na atuação de organizações de
& frente única que façam do movimento nacionalista uma¦'¦ torrente invencível.

Telegrama do Comitê Central do Partido Comunista do Bracü am
Central do Partido Comunista da União Soviétuja

O Comltô Central do Partido dmiujmta Ju Hrasil, por
seu secretário geral, Luii Carlos Prestes, dirigiu ao ComiM
Central do Partido Comuntafat da TJnfto aovkttáca o »Ag«inta
telegrama:

«Ao CC do PCUS.
Apoiamos e saudámos com entusiasmo a firme

posição do CC do PCUS na luta contra o grupo antir
partidário que se opunha à aplicação das decisões de
vosso XX Congresso e que tentava minar as fileiras
de vosso Partido. Manifestamos nossa inteira solida-
riedade com vosso Partido e sua direção, certos de
traduzir os sentimentos da classe operária e do povo
brasileiro que aspiram à paz e lutam contra a política
agressiva dos círculos belicistas dos Estados Unidos
e de seus agentes no Brasil. As medidas por vós to*
madas contra o grupo fracionista muito contribuirão

para diminuir a tensão internacional e reforçar no
mundo inteiro a luta pela paz e pela coexistência paoí-
fica entre países de regimes diferentes. Vossa firme
posição na defesa da unidade do Partido muito nos
estimula no combate em que nos empenhamos em defe-
sa dos interesses da classe operária e do povo brasi-
leiro, em defesa da unidade de nosso Partido e, ao
mesmo tempo que nos ajuda a prosseguir na luta con-
tra o sectarismo e o dogmatismo em nossas fileiras,
reforça nossa luta em defesa do marxismo-leninismo
contra os ataques de revisionistas e de todos aqueles
que procuram dar uma interpretação oportunista àa
históricas decisões do XX Congresso dp PCUS.

Pelo CC do PCB
a) Iamb Carlos Preste*.»
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Entrarão em Grefe
Os Metalúrgicos

«mi

Em assembléia mons-
trt, à qual compa*
recara mais do ml
trabalhadores, os mo-
talúrgicos cariocas
decidiram deflagar
a greve a zero hora
do dia 22 próximo
(Toiêo m d»



Contradições Dilaceram o Império Britânico
rasüveram reunidos cm Lon-

•__*eti durante IU dias, dc 26 üc
Junho a 5 de julho, os primei*
ros ministros da Inglaterra,
da Austrália, do Canadá, da
Nova Zelândia, da União Sul
Africana, do Paquistão, da In*
«Ma, e dr Ghana, e o ministro
da Justiça do Ceilfio, repre*
tentando o sr. Bnndaranaike,
primeiro ministro deste últi-
«no país. A presença do Nehru,
io sr. de Silva, que havia
presidido a sessão Inaugural
ia reunião de Colombo do
Conselho Mundial da Paz, e do
primeiro ministro negro do jo-
trem estado de Ghana, ao lado
le Mac Millan e dos chefes
tios governos reacionários do
Paquistão, da União Sul Afri-*ana, e de outros países mem*
•>ros da «Commonwcalth»,
nostra o caráter heterogêneo

* contraditório da reunião,
.orno conseqüência, os resul-"a*jlo.s foram praticamente nu-

los, e isso não pôde ser escon-
dido no comunicado conjunto
dado á publicidade.

O fato mai.s significativo da
Conferência íoi a não parti-
cipação da índia e do Ccilão
em uma reunião especial a
portas fechadas, dedicada ás
questões da «defesa-*, na qual
o ministro da guerra brita.nl-
co expôs os princípios da atual
política militar da Grã Breta-
nha. O primeiro ministro de
Ghana, que compareceu a essa
reunião como simples «obser*
vador», declarou depois á lm-
prensa que o fizera por que
não tinha nenhuma idéia do
que se Ia tratar, no momento
em que fora convidado. A lm-
prensa lndu, em sua grande
maioria, saudou a abstenção
da Índia e do Ceiláo dessas
conversações de caráter mili-
tar.

Outro incidente ocorrido du*

CONFLITOS INSANÁVEIS #IA CONFERÊNCIA DO
"COMMONWEALTH"

A Situação na Argentina
* ¦¦'¦  < ' 11 ii ——-—¦¦¦ii _¦,

CONCORRERA ÀS ELEIÇÕES
0 PARTIDO COMUNISTA

Dois fatos ocorreram na
trgenüna, nos últimos dias,
im negativo, e outro bastan-
e positivo.

O fato positivo foi a decisão
a Corte Suprema anulando o
to de um juiz, que havia
vssadn ao Partido Comunista
rgehtino o direito de apre*•nitar candidatos na Provin-
a de Buenos Aires. Com es-

i decisão fica assegurado ao
aríido Comunista o direito
3 concorrer com candidatos

. róprios às próximas eleições,
-n iodo o país.

O fato negativo 6 a ínfen-
fficação da pressão imperia-
ls(a para a entrega do pe-
ró!eó argentino aos monopo-
os norte-americanos. Essa
ressão refletiu-se nas dccla-
ações entreguistas feitas pe-•*» presidente Aramburu du-
ante uma audiência pública,

K> dia 13 do corrente, na Ca*

sa Rosada. Insinuando difi-
culdades financeiras Inirans*
poníveis, Aramburu declarou
que «havendo petróleo debai*
xo da terra é um crime não
retirá-lo». Completando o seu
pensamento, o interventor fe*
deral general Manuel Calde-
ron afirmou que o problema
do petróleo tem de ser enca-
rado. «por intermédio de cm-
presas privadas». Ao mesmo
tempo sc noticia a entrega da
cnstrução de um grande óleo*
duto a uma importante em-
presa norte-americana.

As agências de notícias re-
velam também que os setenta
sindicatos unidos em torno da
«Comissão Intersindical de
Buenos Aires», apoiados por
dezenas de outros sindicatos,
decidiram realizar uma greve
de protesto de 24 horas, con-
tra a elevação do custo de
vida.

rante a reunião foi o formal
e enérgico desmentido da de-
legaçáo do Ccilão ás informa-
ções de um jornal londrino se*
gundo as quais êste pais
teria apoiado as declarações do
primeiro ministro do Paquis*
táo, favoráveis ao Pacto dc
Bagdad e á doutrina Eisenho-
wcr. O governo do Ceilão é
contrário tanto a êsse pacto
militar como à doutrina do
•evacuo de potência» no Ori-
ante Médio.

Como se sabe, a <Common-
wealth» — antigamente «Co-
munidade Britânica», hoje
simplesmente «Comunidade de
Nações», compreende nove na-
ções politicamente Indepen-
dentes, e mais 46 colônias e
protetorados britânicos, espa-
lhados nos cinco continentes.
Contrariamente á atitude ado-
tada pelo Egito, República do
Sudão, Birmânia e Jordânia,
que, ao conquistarem sua in-
dependência política, se desli-
garam completamente da
«Commonwcalth», a índia, o
Ceilão, o Paquistão e Ghana
ainda conservam certos laços
com o antigo Império Brita-
nico, e se mantêm formalmen-
te como membros da «Com-
monwealth». A índia e o Pa-
quistão, embora Repúblicas,
reconhecem a rainha da In-
glaterra como «cabeça» da Co-
munidade, c o Ceilão e Ghana
ainda têm, como o Canadá, a
Austrália, a Nova Zelândia e
a União Sul Africana, gover-
nadores nomeados pela. rainha
da Inglaterra, embora o go-
vêrno seja de fato exercido
pelos primeiros ministros. No
Canadá, Austrália e Nova Ze-
landia a população é quase
toda de origem européia, com
predominância britânica, e na
União Sul Africana uma mino-
ria de origem européia, prin-
cipalmente anglo-holandésa,
domina a população negra.
Tal não se dá, no entanto, na
índia, no Paquistão, no Ceilão
e em Ghana; a permanência
íormal destes países na «Com-
monwealth» exprime de certo
modo a forte penetração eco*

nômica do imperialismo brita*
nico, ainda ní-lcs existente,
aliás om graus diversos.

Náo são essas no entanto
as únicas diferenças entre as
nações membros da «Common-
wealth». Ao passo quc a Índia
e o Ceilão adotam uma politi-
ca externa dc paz e de boas
relações com os países socla-
listas, o Paquistão participa
do bloco militar do pacto de
Bagdad, da mesma forma
que a Austrália e a Nova Ze-
landia participam de SEATO
e o Canadá da OTAN. A União
Sul Africana é governada por
uma minoria reacionária e ra-
clsta O Reino Unido da Grã
Bretanha e Irlanda do Norte,
sede do imperialismo inglês,
com 51 milhões de habitantes,
possui ainda colônias e prote-
torados com uma' população
total de 92 milhões. Si somar-
mos todos os países membros

da «Commomvoath» e mais
essas colônias o protetorados,
obteremos 654 milhões de ha-
bitantes, dos quais 3K5 milhões
correspondem á Índia e ao Coi*
láo (60% do total) 80 milhões
ao Paquistão, e 4,6 milhões a
Ghana. Vemos que mais de
metido da população da tCom-
monwealth» pertence ã Índia
e ao Ceilão, países que, pela
política dc seus governos, figu-
ram no campo da paz. Es.se
quadro de conjunto fornece
uma idéia clara da heteroge-
neidade e inconsistência da
«Commonwcalth».

A questão da presença da
Repúblick Popular Chinesa na
ONU, por exemplo, levantada
pela Índia, apoiada por quasl
todas as delegações, não pôde
figurar no comunicado final,
em virtude da oposição do
Paquistão, a pretexto de «não
chocar a opinião norte-amerl-
cana».

Em relação aos problemas
do Oriente Médio, as divergên-

cias foram também Inconelüfc
vels. O mesmo se passou coi»
as discussões sôbre o Sudoeste
da Ásia,

O comunicado no entanto*
ao tratar do desarmamento,
roconhece que «mesmo um
acordo limitado, reduzindo as
suspeita* e tensões espalhadas
no mundo, criaria condições
para o desenvolvimento de um
esquema de desarmamento
mais compreensivo» Êsse pa-rágrafo foi principalmente o
fruto da ação persistente dai
delegações da índia e do Cel-
láo, que pediam fôsse incluída
a recomendação da cessação
Imediata das experiências com
armas nucleares. O comunica-
do afirma também que « o
primeiro objetivo de todos os
governos da «Commonwcalth»
é a paz e a segurança inter-
nacional», e aborda com dl»
creçâo os acontecimentos da
Hungria, limitando-se a expri-
mir «a grave preocupação»
causada pelos mesmos aos
participantes da Conferência,
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Dificuldades Para
*> Desarmamento

I O bispo chinês Vasili Yao Fu-an, em visita à União Soviética,
foi recebido pela igreja ortodoxa russa e esteve em vários tem-
pios e mosteiros. Na foto vemos o arcebispo Vikctor, de Krasno-

[ dar e Kuban, com o bispo de Pequim durante um serviço religioso
na Catedral da Trindade

O otimismo despertado nas últimas semanas por certos pro-
gressos aparentes nas negociações realizadas na Subcomissão de
Desarmamento da ONU começa a ser substituído por sérias
preocupações. Aproxima-se a data fixada para o término dos
trabalhos, —- 1 de agosto próximo «—, e as dificuldades, em lugar
de serem removidas, começam a acentuar-se. Ao que tudo indica,
as forças da guerra, concientes de que um primeiro acordo, por
mais limitado que seja, poderá ser o inicio de importantes pro-
gressos no caminho do desarmamento e do alivio da tensão
internacional, manobram desesperadamente para impedir esse
primeiro passo e manter assim um ambiente favorável à guerra
fria. Ao mesmo tempo, tentam enganar os povos com falsas
notícias e interpretações deformadas, a fim de atribuir a culpa
de um fracasso, que tanto desejam, è União Soviética.

A.inda há poucos dias Kruchiov, falando na Tchecoslová-
quia, alertou os povos sôbre êsses fatos, ao criticar com vee-
méncia as declarações de Eisenhower sôbre bombas nuclares"limpas", e a composição defeituosa da Sub-comissão dc Dcsar-
mamento da ONU. constituída por quatro potências da OTAN
— Inglaterra, Estados Unidos, França e Canadá, ao lado da
União Soviética inteiramente isolada, e sem a presença de na-
ções neutras, como a índia. Kruchiov denunciou que no momento
os trabalhos da Sub-comissão sc estão diluindo numa intermi-
navcl troca de papeis, propostas e contra-propostas, sem que
se chegue a nenhum resultado positivo.

A questão da suspensão imediata, em caráter provisório das
experiências com armas nucleares ("trégua nuclear") já pare-
cia. por exemplo, na iminência dc ser resolvida de modo satis-
fatório. principalmente depois que as quatro potências ocidentais
viram aceito pela URSS o seu ponto de vista relativo à insta-
lação de "postos de observação" internacionais, munidos de
instrumentos capazes de detectar qualquer explosão experimen-
tal. Logo a seguir, ho entanto, essas mesmas potências ociden-
tais começaram a condicionar o acordo a umm interminável série
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de ajustes prévios de caráter técnico, sôbre a localização c %
equipamento desses postos. Como a relativa simplicidade do|
problema não permitisse o prolongamento dessas manobras dila- É|
torias, procuraram ligar a "trégua nuclear" a outras questões 0mais complexas, relativas ao desarmamento, cujos detalhes só 0
podem necessariamente ser estabelecidos apôs estudos maia de- Ú
morados. gj

São conhecidas as posições claras da União Soviética sôbre o 0
desarmamento, traduzidas em propostas concretas sôbre as quais ú
já mais de uma vez temos falado. As novas manobras dilatorias, 0apesar de desenvolvidas com habilidade, não poderiam ter maior pêxito que as primeiras. Isso levou as potências ocidentais a pae definirem por fim, fixando-se na proposta de uma "trégua £
nuclear" de 10 meses apenas, apresentada à União Soviética com f%
caráter de verdadeiro "ultimatum". Ora, tanto os Estados Uni- **|
dos como a Inglaterra acabam de realizar experiências com armas -0
nucleares, e é sabido que não pretendem realizar novas expio- Ú
soes experimentais noz próximos meses. O simples preparo de ú
novas experiências exigiria prazo exatamente da ordem dos 010 meses propostos. Trata-se portanto dc verdadeiro ludibrio, ú
e náo dc uma proposta honesta, que não poderia ser inferior, ú
como pede a URSS, a pelo menos dois anos. ú

O impasse na $ub-comissão do desarmamento da ONU im- gj
põe aos partidários da paz de todo o mundo a tarefa de honra ||e urgente dc intensificar imediatamente a campanha pela cessa- psão das experiências. Um dos caminhos para êsse objetivo é o 0apoio massiço â III Conferência Mundial contra as Bombas A Ú
e H, a realizar-se cm Tóquio dc 6 a 16 de agosto. Além disso ú
os partidários da paz devem estimular o maior número possivel dc 0manifestações dentro do espirito do Apelo dc Colombo do Con- é
telho Mundial da Paz e desenvolver ações comuns com todas as 0
forças da paz. Um novo e amplo esforço dos povos ainda poac «0
evitar que sejam encerrados sem re!*m*ados os trabalhos da Sub- £
comissão de desarmamento da ONU.

APELO AOTOVO ABGEUNO"gilírrâ^eIxtermInio

realizada pelos franceses
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Saad Dahlab, membro do
Comitê Argelino de Coorde-.
nação e Execução, falando h
imprensa do Cairo, no dia 4
de julho, fêz veemente apelo
de condenação da guerra de
extermínio realizada pela
França na Argélia, e pela aju-
da à luta do povo argelino por
sua independência.

O dirigente argelino, foi ao
Egito para ai participar da
reunião do Conselho Nacional
Revolucionário da Argélia,
que dirige a Frente de Liber-
tação Nacional e todas as aü-
vidades políticas e militares
da revolução argelina.

Saad Dahlab declarou que o
novo governo francês ainda
espera impor uma solução
militar, mas que o povo da
Argélia não cessará de lutar
enquanto não Obtiver soa
completa independência. Re-
peliu também a declaração Üe
Eisenhower de que o proble-
ma da Argélia é nm yofrltanaInterno da França. '

O dirigente argelino revê-
lou-ainda que o total de sol*
dados franceses na Argélia já
ascende a 700.000 e que os
Estados Unidos estão ajudan-
do à França através ds
OTAN, com o envio de hell*
cópteros, caminhões e arma-
mentos. Os Estados Unidos
não estão ao lado da Argélia,
disse Dahlab.

O Dr. El Amln Dabaghta,
dirigente da Frente de Liber
tação Nacional da Argélia,
também participou da entro
vista coletiva de imprensa.

0 TRAGÉDIA DE
SI1CC0 E VflNZETIl

de Howafd Fast
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PELO MARX1SM0-1 JSNIN ISMO VIVO E CRIADOR

A Atitude Dogmática e Sectária em Relação
Ao Marxismo-Leninismo é Estranha ao Nosso Partido

DUVIDO è sm frsndw èmporténcia t atuaH-
fsde. pmbiksmm • segam* 9 sdUorml ds mPravda*

Ue 12 >ds IsUm és 1957, qut comenta s euèncim
dogmáíks s nxtàtia ém poséçêÊ mêtmid* pelo
\grupo S0m^pmmmmm és Utkm\s9\ Ksgsnovitck
^hioUmm.

Na Kmmmmsfks és pio» do Comitê Central

Si 
PCUS sob** • grupo antipartidário do

alenkor, Kaganovttdi, Molotov t ChepUov,

«envolve continuamente e se comprova com aexperiência histórica. Uma das diferenças
mais Importantes entre a doutrina marxista
leninista e tôdas as outras doutrinas do passado e do presente consiste em que ela não
se apoia era um grupo estreito de adeptos
eleitos, mas nas amplas massas de trabalha-
dores, era sua luta e atividade, expressa seus
Interesses fundamentais, constitui seu patrl»mônlo. Assim encaravam a teoria revoluclo»

Editorial de «PRAVDA» de 12 de julho de 1957

Èluf 

* S? *-!?n-*%- ** todJCftd0 <»ue °» P«* nária os fundadores do comunismo cientifico,lcipantes dêM» grupo •eaferraram aos ve» Marx e Engels, assim a encarava o grandehoi métodos t concepções, desligaram-se da Lênin.
vida do Partido o do pais. «Tanto nas que
toes da política Interna como nas questões da
política externa — diz a resoluçáo do Pleno
do Comitê Central do PCUS —¦ êlcs são sectá»
rios e dogmáticos, Interpretam o marxismo-
leninismo de modo formal e rotineiro. Não
podem compreender que o marxlsmoleninis-
mo vivo, o marxismo-leninismo em ação o a
luta pelo comunismo, manlfestam-sc nas
atuas condições na execução das decisões do
XX Congresso do Partido, na aplicação conse-
quente da política de coexistência pacífica, na
luta pela amizade entre os povos, na política
de máximo fortalecimento do campo sócia-
lista, no melhoramento da direção da indús-
tria, na luta pelo desenvolvimento multilate»
ral da agricultura, por abundância de pro-
dutos, por uma vasta construção de habita-
ções, pela ampliação dos direitos das Repú-
blicas Federadas, pelo florescimento das cul-
turas nacionais, pelo amplo desenvolvimento
da iniciativa das massas populares.>

A atitude dogmática e sectária em relação
à teoria, ao marxismo-leninismo, é estranha
ao nosso Partido. A teoria revolucionária não
é uma coleção de dogmas de fé desligados da
vida, estabelecidos de uma vez para sempre
e aplicados cegamente, mas um guia para a
ação prática, uma orientação viva, que se de»

Ao empreender a elaboração dos funda-
mentos Ideológicos do partido marxista de novo
tipo, do Partido Comunista, V. I. Lênin assi-
nalou a Imensa significação da teoria marxis-
ta para a classe operária e seu partido revo-
lucionãrio. Respondendo aos dogmáticos da-
quela época e fundamentando a atitude cria-
dora em relação ao marxismo, disse êle: «Nós
não consideramos, de modo algum, a teoria
de Marx como algo acabado e intocável; ao
contrário, estamos convencidos de que ela
apenas colocou a pedra angular da ciência
que os socialistas devem impulsionar para
diante em tôdas as direções, se não quiserem
atrasar-se em relação á vida". V. I. Lênin
apresentou aos comunistas russos a tarefa de
elaborar independentemente a teoria marxis-
ta, porque, como disse êle, esta teoria íorne»
ce apenas as teses orientadoras gerais, que
se aplicam de maneira diferente âs condi-
ções de cada país tomado isoladamente.

V. I. Lênin e o Partido Comunista por
êle fundado, cumprindo de modo fiel e conse-
quente o legado de Marx e Engels, sempre
desenvolveram e impulsionaram para a fren-
te a ciência marxista de acordo com as modi-
ficações na situação, com as tarefas coloca-
das ante o Partido, levando em conta a expe-
riência do movimento comunista internado-

Novas Iniciativas
No Movimento Nacionalista

O MOVIMENTO GANHA OS SUBÚRBIOS
Nos bairros da Capital da República, principalmente nossubúrbios, estão sendo lançados os alicerces do movimentonacionalista do Distrito Federal. Unindo políticos e comer-cianles locais, estudantes, trabalhadores, desportistas, em tôr»no dos objetivos e aspectos mais sentidos do patriótico movi»mento, vão surgindo e se organizando núcleos ou entidades

de bairro da Frente Nacionalista.
Em Padre Miguel, importante subúrbio da Central, foi

instalado em praça pública um núcleo nacionalista. Perante
mais de mil assistentes na. Praça do Trabalhador, ioi inagu-
rada uma torre de doze metros, a mais alta até hoje instalada.
Falaram na ocasião diversos oradores, entre os quais o verea-
dor Waldemar Vianna e o farmacêutico local Sr. Antônio
Onofre e foi eleita uma comissão provisória que dirigirá a
campanha nacionalista naquele populoso subúrbio carioca.

EM SÃO PAULO
EM TODA A PARTE COMI-
CIOS CONTRA A ENTREGA
DE F. DE NORONHA E PRO-
PAGANDA NACIONALISTA

No Estado de S3o Paulo, na
capital e no interior, vêm sendo
realizados comícios populares e
palestras contra a entrega de
Fernando de Noronha e de pro-
paganda nacionalista. Em Vila
Santa Isabel, na Mooca, em Vi-
Ia Matilde, no Parque Peruche,
na capital, e em Sorocaba, Ma-
rilia e Poá, no interior, realiza-
ram-se na última semana impor-
tantes concentrações populares
com a participação, entre outros,
dos deputados Frota Moreira,
Seixas Dórla, Dagoberto Salles.
Lcônidas Cardoso, Cid Franco,
Farabulini Júnior, Ariel Toma-
sini, vereadores, liderei «Jndl-
cais e estudantis.

NA PRAÇA DA Sfi GRANDE
COMÍCIO NACIONALISTA

No próximo dia 26 realizar--sc-á importante comício na Pra-
Ça da Sé, que constituirá a P
CONCENTRAÇÃO NACIO-
NALISTA DE SAO PAULO.
A manifestação, que será patro-cinada por uma comissão de per-«pnalidadei civis e militares, 11-
deres sindicais e estudantis e ou-
trás pessoai de projeçlo na t-4-
<w política e sodal do Estado.

Bi* 20/7/1457 —

terá como objetivo prestigiar a
Petrobrás e o monopólio estatal
do petróleo assim como a posi-
çfio nacionalista das forças ar-
madr.s e dos parlamentares que
no Congresso vem pugnando pe-
Ia emancipação do país. A con*
centração contará com delega-
ções do interior do Estado e
manifesto de convocação está as-
sinado em primeiro lugar pei
governador em exercício, gene-
ral Porfirio da Paz.

NO ESTADO DO RIO
A FRENTE NACIONALISTA

IGUAÇUANA

O movimento nacionalista que
sc desenvolve cm todo o país
está sc organizando em âmbito
municipal, o que significa o seu
fortalecimento já que deita rai-
zes profundas em todo o terri-
tório nacio-ial, através da ação
popular e da mobilização e união
dos patriotas de tôdas as classes,
camadas, setores e correntes po-
liticas da vida dc cada muni-
cipio.

No importante município dc
Nova Iguaçu, no Estado do Rio,
foi organizada a Frente Igua-
çuana Nacionalista, cuja ativi-
dade constitui um exemplo de
unidade, cm âmbito municipal,

, em torno dos objetivos patrióti-
I cos do movimento nacionalista.

A atividade da Frente Iguaçua-
na já repercutia noa municípios

vizinhos, o que contribui para a
extensão do movimento.

A Frente promoveu vibrante
comício na Praça da Liberdade,
a que compareceram deputados
federais e estaduais de diversos
partidos, bem como vereadores
e personalidades locais. Várias
delegações trouxeram o apoio de
populações de outras localida-
des: Comissão Nacionalista de
Nilópolis, Centro Pró-Melhora-
mentos de Chatuba, Centro Pró-
Melhoramentos dc Queimados,
Associação de Lavradores e Pos-
seiros de Pedra Lisa, Centro
Pró-Melhoramentos de Andrade
Araújo, Diretório do PTB dc
Heliópolis.

nal. Em uma das mais bruscas reviravoltas
da história mundial, no emaranhado de acon»
tecimsntos inesperados e complexos da luta
de classes, ante a mudança rápida de dife-
rentes situações, que exigiam do Partido uma
análise profunda e exata dos acontecimentos,
no período que antecedeu a Revolução de
Outubro V. I. Lênin escreveu:... "O mar-
xista deve levar em consideração a vida tal
como é, os fatos da realidade, e não conti»
nuar aferrando-se à teoria do dia anterior..."
Ridicularizando as pessoas desligadas da
vida, que se perdem na trama de abstrações
caducas, criticando a rotina e o dogmatismo
na teoria, Vladimir llitch gostava de citar a
conhecida sentença do "Fausto" de Goethe:"A teoria é cinzenta, meu amigo, mas a árvo»
re da vida é etc-rnarrr.nte verde".

A teoria para os marxistas foi e é não
um fim em si mesmo, mas um meio, uma das
formas mais importantes da grande luta da
classe operária. Lênin ensina que o marxismo
consiste em saber determinar que política
deve ssr realizada nestas ou naquelas condi»
ções. AU-ibuindo enorme importância á teo-
ria, os fundadores do marxismo-leninismo in»
dicaram que o por.to-dc-partida da teoria é a
prática, o modo de vida e de atividade dos
homens. O critério da prática, da vida, deve
ser a p:dra-do-toque primeira e fundamental
da teoria. A teoria marxista-leninista é a ge-
ne.aiização da experiência do movimento
revolucionário internacional.

Na Cii.-.jírvçáo do socialismo, nosso Par»
tido passou por caminhos desconhecidos,
orientando-se pela ciência marxista-leninista.
No curso da construção do socialismo, gene*
ralizando a experiência, o Partido completa e
enriquece a teoria marxista-leninista, impul»
siona-a para diante. O marxismo-leninismo
se desenvolve continuamente na luta e na
atividade do Partido Comunista da União So-
viética e de todos os partidos comunistas
irmãos.

Uma grande conquista do marxismo-leni
nismo consiste em que êle superou completa»
mente a secular separação entre a teoria e a
prática. O reconhecimento da unidade entre
a teoria e a prática constitui uma das teses
principais da ideologia socialista marxista»
leninista. Se a separação entre a teoria e a
prática é inadmissível no período da luta da
classe operária pela revolução socialista, é
perigosa em grau maior nas condições da
construção direta da nova sociedade, quando
o Partido Comunista se torna governante e
desempenha o papel dirigente de toda a so-
ciedade e da vida estatal do -país, quando a
sorte da construção do comunismo depende
da atividade prática dos homens, de sua capa-
cidade de organização. Se no estádio inicial
de desenvolvimento do comunismo cientifico
Marx falava sobre a grande importância de
cada passo do movimento real, agora, quando
em nosso país se realizam os grandiosos pia»
nos da construção comunista, a atividade prá»
tica do Partido e de todo o povo adquire uma
significação excepcional.

O marxismo-leninismo é o fundamento de
toda a atividade do Partido Comunista, de sua

política. A aplicação das reboluçôes do XX
Congresso do PCUS é, nas condições atuai*
o marxismo-leninismo vivo, o marxismoleal*»
nismo cm ação, concretizado pelo Partida
em todo um sistema de medidas práticas,
orientadas para o desenvolvimento das f-Jrças
produtivas do país, para a elevação do benv
estar e do nível cultural dos trabalhadores,
para o fortalecimento do campo socialista,
para a garantia de uma paz duradoura, da
amizade e da colaboração com os povos da
todos oa países.

O grupo antipartidário dos camarada*
Malenkov, Kaganovitch e Molotov interveio
contra a linha leninista do Partido, opôs re»
sistència à orientação do Partido, aprovada
no XX Congresso, para a correção dos erros
e deficiências gerados pelo culto à personalirdade, para 1 luta contra o revisionismo tan»
to no interior do país como na arena inter»
nacional.

Não hâ uma só questão importante da
politica interna ou externa do Partido Co»
munista da União Soviética, nem uma só tare-
fa séria que esteja sendo resolvida atualmen-
te pelos esforços do Partido e do povo, quenão encontrasse oposição da parte dos mear»-
bros do grupo antipartidário, que não susü
tasse ataques da parte deles.

O que é, então, que êste grupo contra
punha á linha leninista do Partido? As ve*
lhas formas e métodos de trabalho, que lev»
ram a erros e falhas, completamente supera-
dos e condenados pelo XX Congresso dt
PCUS porque não correspondiam aos interê*
ses do movimento para o comunismo. Deslfc
gados da vida, não se esforçando para pensar,
compreender e apreciar, do ponto-de-vista
marxista-leninista, os novos fatos e fenôme»
nos apresentados por nossa realidade sócia-
lista soviética, os membros do grupo antipar-
tidário manifestaram-se rotineiros e consei**
vadores em tôdas as questões. Mantendo-st
em posições antipartidárias, eles não podiam
compreender que o comunismo cresce do tn*
balho livre e consciente de milhões, que con».
troem a nova vida.

A derrota, pelo Comitê Central, do grupe
antipartidário de Malenkov, Kaganovitch, M»
lotov e Chepílov, que a eles aderiu, a apro»
vação decidida e unânime da resolução de
PI:no do CC por todo o Partido e por tode
o povo significam uma nova vitória da linha
geral leninista do Partido, a vitória do mar»-
xismo-leninismo criador sobre a rotina e »
conservadorismo.

A teoria marxista-leninista ilumina o Pa*,
tido e o povo no caminho para o grande obj»
tivo. O Partido Comunista continuará apll-
cantío a teoria marxista-leninista â causa da
construção do comunismo de maneira nãs
dogmática, mas criadora, desenvolve-la-á ne
processo da luta pelo comunismo, sobre a
base da generalização da experiência e dos
fatos da realidade viva, lançando fora tude
que é morto e abrindo caminho para o quaé vivo e ativo. Dirigindo-se pela teoria mar*
xista-leninista, o povo soviético construiu e
sueialismo e conseguirá a vitória completa dl
comunismo.

'm'^^mammMmmmmmmMmm'mmmmmmmmmmmmmmmmmm*mmmmmmmmmammmmmmmmm.MmmÈMmm

KRUSCHIÓV FALA EM LENINGRADO — ^^f^^-^-ff:?»:1 ciiccoslovaqma, Kruschióv e Bulgamn estt-
veram cm Leningrado, acompanhados dc ouíros dirigentes soviéticos, a fim de conferir ao povo Icningradense ordens c medalhas da União
Soviética pela passagem do 250* ánà*ersárfo dc fundação da cidade. Altas condecorações foram recebidas pelos trabalhadores de vanguar-
da, personalidades da ciência e da cultura, c membros destacados do s sovietes. do Komsomol e do Partido Comunista da União Soviética.
Nas maiores empresas foram realizados comícios de milhares de pessoas, nos quais falaram os dirigentes do P.C.U.S. O povo traba-
lhador da cidade de Lênin demonstrou sua unidade inquebrantável e seu apoio caloroso à politica do P.C.U.S., cerrando fileiras em
torno do Comitê Central e condenando a ação do grupo antipartidário de Molotov, Malenkov. Kaganovitch t Cltcpilov. NA FOTO •—
lim aspecto do comício na usina "Elektrosila". quando talava o camarada N. S. Kruschióv.
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Como o$ Comunistas Venceram rm Kerala
.Vas últimas eleições realizadas na índia o Partido C*>

fvmiista obteve âofse milhões o meio de votos • pastou a s**r
o segundo purtido do pais. No importante estado 4e Kerala
«• ikirtido Comunista obteve a maioria dos votos e por isso

Íormou 
o governo estadual, com um ministério comunista.

Htblicamos abaixo uma análise das circunstâncias quo pre-mleceram em Kerala e quo explicam a histórica vitôiHa dos
comunistas hindus. O autor da análise é secretário do Co*
*tité Estadual de Kerala do Partido Comunista da índia.

*
Sm resumo, pode scr determinado que o sucesso do Par*

âdo Comunista em Kerala é devido, primeiramente, à peculiar
situação politica que prevalecia no estado e ao papel que o
Partido foi capaz de representar. Em si gundo lugar, é ne-
êStsdrio abarcar o caráter essencial do Partido em Kerala
tle modo a compreender a força real do rmouirmcnfo.

Durante os últimos dez anos, Kerala atravessou uma ss*
ruacao de instabilidade política quase crônica. E' necessário
recordar aqui que Kerala atualmente i formado de três par*
*es componentes, cada uma com um passado político dife*
rente: a área dc Malabar, no norte, esteve sempre dentro da
velha índia inglesa, como parte da Presidência de Madras.
Foi somente no ano passado, depois do Acto de Reorganiza*
frio dos Estados, que aquela parle juntou-se a Travancore •
Cochin para formar o novo Estado de Kerala. Travancore 0
Cochin, dois principados, haviam sido unificados em um Esta*
éo em 101,9. Foi neste Estado, dc Travancore e Cochin, que
haviam sido tentadas, na última década, praticamente todas
us combinações dos partidos políticos, excetuada a que in*
ehússe o.s comunistas, não tendo nenhuma sido capaz de Jor*
mar um governo estável.

Inicialmente o Partido do Congresso tinha uma maioria
tUi i07 numa câmara de 108 cadeiras. Ainda assim não pôde
manter um governo estável devido às dissenções em suas
próprias fileiras.

Nas eleições gerais de 1952, o Partido do Congresso tinha
**) tornado minoritário, mas a oposição democrática não era
unida, eis que o Partido Socialista recusou-se a trabalhar com
*s comunistas. For isso havia também grande instabilidade.

Nas eleições de I95k, embora o Partido Socialista Praja
0 o Partido Comunista houvessem lutado juntos e alcançado
« maioria, o P.S.P. quebrou a aliança depois das eleições.
Burgiu então uma situação absurda, com o P.S.P. (que detinha
19 cadeiras numa câmara de HS) formando governo apoiado
feio Partido do Congresso. Jsso não podia durar muito e o
próprio Partido do Congresso, embora sem maioria, arreba*
tou o ministério. Isso, por sua vez, não durou muito e sobre*
ix-i.o o governo do Presidente.

A experiência do povo de Kerala, portanto, foi de que
nenhuma combinação de partidos que excluísse os comunistas
poderia dar-lhe um governo estável. Esta instabilidade afetou
ter ia mente a vida e o futuro do povo, pois, sob tais circuns-
tânnau, nenhum governo poderia dispensar atenção séria a
quaisquer planos ou projetos permanentes ou realmente sxg~
m.ürativos.

E3 somente agora, pela primeira vez em dez anos, que um
sô partido surge em Kerala cem uma clara maioria, quepode assegurar um governo estável para o povo. Não há dú-
vida de que o desejo intenso de um governo estável ajudou
a levar o povo a votar pelos comunistas de maneira tão
massiça nas recentes eleições gerais.

Entretanto, é natural a pergunta: porque teria o povovsccüv.do entre todos os partidos o Comunista para lhe dar
um govêmo estável? Por que esta mesma preocupação do po**>o não ajudou, por exemplo, o Partido do Congresso?

A resposta está, acreditamos, em que iodos os partidosooVticos em Kerala já tinham tido a sua oportunidade e o
povo cs havia julgado inoperantes. O Partido do Congresso
provara que nâo podia formar um governo estável por causa
ke suas dissenções internas. Estas dissenções surgiram por*
que a base de massas do Partido âo Congresso tinha sido
abalada por sua política antipopular.

ÍI SOMENTE QUANDO E' ABALADA A BASE DE MA8>
BAS DE UM PARTIDO QUE AS RIXAS DENTRO DA OR*
GANIZAÇÂO LEVANTAM A CABEÇA E ENFRAQUECEM
VLTERIORMENTE A SUA INFLUÊNCIA SÔBRE O POVO.

O fator básico da perda do eleitorado pelo Partido do
Congresso está no fracasso ão seu governo em prover às
necessidades do povo. Foi então que o povo veio a verificar,
por sua própria amarga experiência, que ainda quando o
Partido do Congresso é aquinhoado com uma maioria — como
o fora no passado — não pode êle propiciar um governo po*
nu lar e estável,

No que diz respeito ao P.S.P., com a sua base que não
é dc nenhum modo forte, com sua populariaade reduzida por
aua aliança oportunista com o Partido do Congresso e com
nua obstinada recusa em chegar a qualquer tipo de acordo
com os comunistas, o povo, muito naturalmente, havia chega'
áo à conclusão de que o P.S.P. não estava interessado em dar
a Kerala um governo de esquerda realmente forte, O elei*
torado de Kerala decidiu, então, que era ao Partido Comunista
que devia ser concedido o mandato para formar um governo*rroarcssista e estável.

O ACERVO POLÍTICO DO PARTIDO
Qual é o acervo político do Partido Comunista que deter-

inina a confiança da maioria dos eleitores, apesar da enorme
massa ãe viciosa propaganda anticomunista?

Em primeiro lugar, é necessário levar em conta o des-
iacado papel desempenhado pelo Partido Comunista no mo*
vimento nacional, em Malabar e em Travancore-Cochin. Os
atuais líderes do Partido Comunista em Kerala íoram os lu-
ta:lores mais ativos do Partido do Congresso nos dias da luta
eontra a Inglaterra e os Príncipes feudais. O Partido Comu-
nista em Kerala, como um partido atuando dentro do Partido
áo Congresso, representou um papel decisivo na luta política
pcla liberdade. Os camaradas Krishma Pillai, Namboodiripad
t Gopalan foram outrora líderes e construtores do Partido
io Congresso em Kerala. Nos anos de trinta, após o esmaga-
mento da feroz repressão dos ingleses, foram estes líderes
que organizaram o Partido do Congresso, particularmente em
Malabar. Indo de aldeia em aldeia eles plantaram as unida-
des do Partido do Congresso, como o fizeram duas décadas
mais tarde ao organizar o nosso Partido. Situações seme-
Uiantcn prevaleceram em Travancore e em Cochin.

Ainda mais, somente o Partido Comunista tinha um con-
9Í*tcntc e combativo acervo político na luta para criar um
Ratado unido de Kerala. Além disso, em todas as fases deci*

M. N. Govidan Nair

ê***as da luta nacional do povo de Kerala o classe operária
» o campesinato. intervieram efetivamente sob a liderança
tia Bandeira Vermelha. Esta liderança foi provada nas mais
severas batalhas, na direção de dezenas de milhares nas gre*
ves gerais dos trabalhadores rurais, dos barqueiros, e de
greves diretamente políticas como as doe anos de quarenta,
exigindo o fim da autocracia dos Príncipes. O nosso Partido
esteve na vanguarda em todos esses esforços populares; de*
senas de nossos camaradas caíram como mártires diante das
balas e dos golpes da polícia. Mas o povo não esqueceu esta
liderança.

Atualmente o Partido Comunista em Kerala estendeu a
«ua influência entre todas as classes e setores do povo. Já
não é. nem um grupo estreito confinado à intelectualidade,
nem uma organização cuja influência não vai além da classe
operária e do campesinato. Êle é forte entre a classe operária,
os trabalhadores agrícolas e os camponeses, a classe média
em seu conjunto, e também entre os intelectuais. Esta iníluên-
cia decisiva do Partido veio como* resultado de quinze anos
de trabalho sólido e árduo junto a todos os setores em Kerala.
Os seus líderes e membros originaram-se ou atuaram com os
camponeses e os organizaram; vieram da classe operária ou
com ela atuaram e a organizaram; originaram-se das proíis*
soes liberais e da intelectualidade e deram contribuições nesses
setores que são reconhecidas por todos.

Até mesmo entre os muçulmanos é crescente a influência
do Partido Comunista. Foi somente sob a liderança da Ban-
deira Vermelha que as mulheres muçulmanas puderam ser
vistas em Kerala, livres da reclusão. Entre os cristãos, que
como uma frente migiosa distinta tem há tanto tempo ficado
praticamente fora de toda influência progressista, tem havido
uma mudança digna de nota e pela primeira vez uma seção de
eleitores cristão respondeu ao chamado do Partido. Sinais
novos são pois evidentes também neste setor, embora a nossa
fraqueza não deva ser subestimada.

Finalmente, a ligação do Partido Comunista com as mas-
«as, com todos esses diferentes setores, não é vaga, de caráter
geral; êla não é episódica, não surge somente nos momentos
de intenso fermento político.

Cogitado vivo com as massas
Em Kerala o nosso Partido se esforça por manter um con*

tacto estreito, diário, com cada setor do povo. Os lideres e
membros do Partido vivem diretamente com o povo, no seio
do povo, e chamam a si qualquer acontecimento ligado à vida
do povo: uma escola aqui, um despejo ali, um operário des*
pedido, uma criança necessitando de tratamento médico, —
em cada caso individual, há sempre um comunista ou uma
célula comunista que se interessa diretamente e serve o povo
dia após dia.

As ações espetaculares não contribuem tanto para a força
do Partido quanto esta atividade constante, êste rumor que
não cessa, que pode parecer um trabalho mesquinho porque é
desprovido de todo encanto e agitação.

Na verdade, o sucesso em cada ação espetacular constituiu-fundamentalmente o resultado deste trabalho Infinitamente
penoso que milhares de membros do Partido levaram avante
em seus respectivos setores.

Esta qualidade provou ser o nosso maior ativo também
nas eleições gerais, pois foram perdidos muito poucos eleitores
que apoiam o Partido Comunista e esta grande campanha
eleitoral não mostrou sinais de esforço violento ou cansaço en*
quanto o Partido lutava sozinho contra pesadas desvantagens.

O Partido Comunista em Kerala pode proclamar, com
toda a humildade, haver se esforçado sempre para defender
o povo. Suas origens podem ser encontradas num sentimento
de insuficiência de que foram tomados os líderes mais ativos
do movimento nacional conduzido pelo Partido do Congresso,
no curso de sua experiência direta com a liderança do Partido
do Congresso. Lembro-me que quando terminou a grande
luta dos operários de Alleppey, participantes do movimento em
Travancore, em 1938, os dirigentes do Partido do Congresso
no estado não puderam ser persuadidos de defender sequer a
causa dos que haviam sofrido naquela luta. Milhares haviam
sido levados à prisão e submetidos a brutal repressão. Os
líderes do Partido do Congresso no estado não concordaram
sequer em exigir uma investigação.

Foi então que muitos de nós sentimos que alguma coisa
estava faltando, que alguma coisa mais era necessária para
liderar com sucesso as massas trabalhadoras na luta pela li-
berdade, e foi isso que trouxe a muitos de nós a conclusão
lógica de fundar um Partido Comunista. À força do Partido
Comunista em Kerala repousa, em primeiro lugar, no fato de
que é um partido que tem os seus alicerces na luta dos opera-
rios e dos camponeses.

As duas correntes de força uniram-se num poderoso movi-

mento; ou lideres do movimento nacional, oa lideres do Partia*,
do Congresso, voltados para o marxismo c entre os operário*

camponeses a Bandeira Vermelha por eles plantado. Desta
maneira a luta nacional ganhou nova força enquanto o Partido
Comunista começou com uma forte base.

Princípios de Conduta
Desde os primeiros dias o Purtido Comunista cm Kernl»

cresceu até hoje, quando conta 25.000 membros e podendocom esforço, ser triplicado êste número.
Km suma: o firme Crescimento de nosso Partido om Kerala

c a extensão de sua Influência podem ser explicados poidiversos fatores. Primeiro, os lideres o membros do Partido
mantiveram um constante, resoluto conetacto com ns massasatravés da sua atividade diária. Essa ligação nunca se detonot náo é esporádica.

Segundo, apesar de nossa limitada experiência, tentamoi
uso dc todas as formas, métodos e veículos para manter •«xpandir as nossas ligações com as massas. Desde o trabalho

•indicai até o teatro popular, desde a distribuição dc literatura
Ideológica até a circulação em grande escala de romances
progressistas, nós não desprezamos meios de nos ligar ao
povo. E também, ainda de modo muito limitado, tentamos
trazer de volta as reações e as experiências do povo para a
direção do Partido.

E êste supremo desejo de fortalecer nossos laços com o
nosso povo, particularmente com os operários c camponeses,
que nos guia em todo trabalho e detalhes, incluindo os níveis
de vida dos novos ministros do govêmo que sao comunistas.
Deste modo somos mais capazes de avaliar os desejos das
massas e no curso da própria campanha achamos possivel
obter mudanças na consciência do povo, partindo de suas
necessidades comuns e elevando-as passo a passo. Foi dessa
maneira que pudemos, durante a campanha, lazer Inclinar st
para nós setores novos do povo.

Terceiro nós em Kerala encaramos a unidade do Partido
como objeto dc suprema consideração. Compreendemos qu*devemos conservá-la como ft menina dos nossos olhos. Nós
temos divergências dentro do organismo do Partido em Ker*
Ia; algumas vezes divergências agudas, mas nós as encaramos
como um sinal de vida o crescimento. Mas não há fractonismo.
não há grupismo. Nós mantemos uns para eom os outros, «mais elevado respeito, fraternal e político, • jamais seca •
fonte da confiança mútua e do mútuo respeito pela Integridade
dos camaradas.

v, a unidade do Partido que nos tem auxiliado em muita»
tempestades e esta unidade ainda uma vea será a ancór»
mestra de nossa força nos dias vindouros de julgamento.
Ninguém é mais consciente do nossas limitações o defeitos rio
que nós mesmos. Mas estamos convencidos dc que se pci-ina*necemos sinceros para com o povo trabalhador, se conservamo»
e fortalecemos a unidade de nosso Partido, não falharemos,
apesar de todos os nossos defeitos, ao amor c à confiança
daqueles milhões que nos incumbiram de novas responsabili-
dades. Se nós servirmos o povo honestamente, ninguém
poderá privar-nos do seu imenso amor e infalível encoraja»
mento.

Não é Possível Voltar Para Trás
Das Resoluções do XX Congresso
Togliatti critica o espírito conservador, qut

impede o desenvolvimento para a frente
O jornal «Unitá» publicou

uma declaração do secretário
geral do Partido Comunista
Italiano, Palmiro Togliatti, a
qual acentua que a resolução
do Pleno de julho do CC. do
PCUS «diz respeito a proble-
mas complexos, que têm im*
portância vital não somente
para os Partidos Comunistas,
como também para todo o mo-
vimento operário e popular.
Trata-se da linha política apro-
vada pelo XX Congresso do
PCUS e que se tornou uma
conquista de todo o movimen-
to operário internacional. Nós
sempre demos e continuare-
mos dando a nossa aprovação,
sem quaisquer reservas a esta
linha política, uma vez que ela
corresponde ao desenvolvi-
mento do marxismo, que é
imposto em escala iniernacio-
nal e em escala de cada país
pelos êxitos de nosso movi-
mento e pelas novas condi-
ções objetivas. Por êste ca-
minho também seguimos nós,
aspirando trazer a contribui-
ção positiva de nosso Partido.
Nós sempre pensamos e dis-
semos, que não é possíível vol-
tar para trás das resoluções
do XX Congresso, que, pelo
contrário, é preciso ir mais
para a frente, permanecendo
fiel aos princípios do marxis-
mo-lenlnismo e do internado**
nalismo proletário, e simultá-
neamente lutando contra o
esquematismo e o espírito
conservador, que impede o
movimento para a frente, co-
mo o exigem nossos princi-
pios, como o exige a situa-
ção. Isto foi e continua sen-
do particularmente neces-
sário para a correção daque*
les erros do passado que, com
severidade, porém de modo

justo, íoram desmascarado»
pelo XX Congresso e que in-
ílingiram um dano evidentf
ao nosso movimento.

«Os camaradas soviéticos
puseram-se a resolver, resol
veram ou quase resolveram,
no decurso dos últimos três
a quatro anos uma quantida-
de assombrosa de problemas
da orientação geral e de pro*
blemas práticos, relacionados
com a situação internacional
e com a situação econômica
e politica de seu pais. Eles s»
chocaram com sérias dificiü*
dades, como, por exemplo, os
acontecimentos na Hungria,
que exigiram medidas enérgk
cas para barrar o caminho A
reação e à guerra. Os cama*
radas soviéticos em seu tra»
balho conservaram a íidelida»
de ao curso, elaborado pelo
XX Congresso, do qual ex«
traíram as necessárias con«
clusões para a sua atividade
nos diferentes terrenos.

«Entretanto, as resoluções
atuais do CC do PCUS perml*
tem-nos compreender melhor
que resistências e que diíi*
culdades os camaradas sovié*
ticos foram obrigados a su*
perar para que íôsse possível
ir para a frente e alcançar
aqueles êxitos, que íoram a*
cançados».

O CC do PCUS, indica ad*
ante Togliatti, confirmou sô»
mente, de modo triunfal, •
sua linha politica. O decidido
apoio nas resoluções do XX
Congresso e na necessidade
de seu cumprimento con»
sequente em todos os terre»
nos, superando a resistêncis' de todos aqueles que se opo»
nham a esta necessidade, p<*
de dar somente novos resu*
tados positivos.
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ÀMARE A CH
ATÉ RECENTEMENTE, manifestavam-se c opunham-sa

Eliticamente, 
no Brasil, duas opiniões (e também duas condu-

i) no quo so refere á política externa do país. de um lado,
a política oficial, governamental, sustentada igualmente no
parlamento pela grande maioria de cada um dos partidos al
representados. Pode-se defini-la, sumariamente, como política
txlcrna antinacional; de submissão ao cdlktat» da política
norte-americana de expansáo Imperialista, de preparação de
uma nova guerra mundial, tè uma política de incorporação do
Brasil aos planos dc guerra ianques, de participação ativa do
Brasil numa futura guerra, ao lado dos Estados Unidos.

A essa política reacionária, hostil aos interesses do povo
brasileiro, opunha-se, de outro lado, a luta por uma politica
exterior independente e de paz. Pròpugriada pelos comunistas
em aliança com outros setores progressistas da opinião pública
brasileira, ela pode assim resumir-se: duptura com a submissão
à política externa de preparação guerreira norte-americana,
relações diplomáticas, econômicas e culturais com todos os
países, adesão do povo brasileiro e do governo brasileiro à
causa da manutenção e consolidação da paz em todo o mundo,
atuação permanente ao lado das íôrças mundiais da paz contra
as íôrças da guerra, inclusive se a guerra chega a desenca-
dear-se.

Agora surge, no panorama político brasileiro, uma ter-
ceira opinião: por uma política externa de neutralidade ou,
como às vêzes também se diz, repetindo a formulação da poli-
tica externa oficial indu, por uma politica externa de neutrali-
dade ativa, Se se toma como modelo dessa política, a forma
com que ela se apresenta no governo de Nehru, pode-se
resumi-la como sendo uma política exterior que reconhece a
existência de emeaças em geral à paz mundial e a necessidade
de defender a paz propondo ou apoiando medidas de paz em
cada caso concreto. Como decorrência, essa política adota uma
posição formal equidistante, ou seja, neutra, em relação a
todos os paises, em particular em relação às grandes potências,
posição que deverá ser mantida também em caso de guerra.

Uma análise objetiva da aplicação dessa política nos últi-
mos anos, no caso da índia, mostra que ela tem sido últil à
causa da manutenção da paz mundial. Apesar de que ela se
nega, por princípio, a reconhecer a existência de Estados que
permanentemente estão e só podem estar interessados na
defesa da paz e de Estados que, ao contrário, permanentemente
estão e só podem estar interessados na guerra, — na prática,
como na realidade tanto uns como outros desses Estados exis-
tem, essa politica tem-se traduzido numa aliança, embora não
formal, da ' índia com os Estados defensores da paz, isto é,
com a União Soviética, a China e demais paises do campo
socialista, contra os Estados propugnadores da guerra, em
primeiro lugar os Estados Unidos, a Inglaterra e a França
imperialistas. É dêsse íato, e não da política de neutralidade
em si, que resulta a grande projeção internacional da índia
de nossos dias como país que vem servindo efetivamente à
causa da manutenção da paz mundial.

A base objetiva da existência da política de neutralidade
da índia (como aliás de outros paises asiáticos e do Oriente
Próximo e Médio) é, de um lado, a existência do sistema
socialista, que luta por princípio e firmemente pela paz mun-
dial e apoia a luta dos povos oprimidos por sua independência
nacional, e, de outro, o fato de que a índia, não sendo um
país imperialista, não é também um país só*cialista, mas um
país que não se libertou totalmente ainda da dominação im-
perialista e que continua a lutar por sua independência sob a
direção predominante da^ burguesia nacional.

O caráter contraditório, acima assinalado, da política exte-
rior da índia, resulta, por um lado, de que, ao lutar por sua
indepedência nacional, ela não pode deixar de aliar-se ao cam-
po mundial do socialismo, ao movimento operário comunista
mundial, encabeçado pela União Soviética; por outro, de que,
no processo da revolução democrático-burguesa, agrária e anti-
imperialista, que está em desenvolvimento na índia, quemdetém ainda a maior Influência política (e também o poder
político) é a burguesia nacional e não o proletariado indú e
Beu Partido Comunista.

O Partido Comunista da índia apoia a política exterior do
governo de Nehru, reconhece 6 seu lado positivo predominante,mas não aderiu em nenhum momento a ela, não fêz dela a
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estia» política. Êle continua a lutar pela hegemonia do pro-letariado na revolução lndü e, portanto, a lutar Inclusive paraque a politica externa da índia chegue a ser uma políticaconseqüente de paz, de aliança aberta, franca e decidida comas forças da paz em todo o mundo, o que representaria, como
qualquer um pode reconhecer, uma contribuição considerável,
mente maior da índia para a causa da paz mundial.

Que significa, pois, o surgimento recente, no Brasil, dc
opiniões em fvor de uma poliüca exterior de neutralidade?
Significa que setores da burguesia nacional, até agora inativos
ou pouco ativos no terreno da luta pela independência nacio-
nal, entram agora na liça com palavras-de-ordem políticas
próprias, quer dizer, burguesas. Isso, no essencial, é um fato
positivo. É um aspecto importante do avanço e da ampliação
da luta pela libertação nacional: novos setores de um dos
aliados do proletariado nessa luta e as massas sobre as quaisinfluem põem-se agora em movimento. O proletariado e seu
Partido não podem deixar de apoiá-los, de buscar e estabelecer
a aliança com eles, no interesse comum de novos êxitos na
luta pela independência do Brasil.

Ao fazê-lo, entretanto, a classe operária e seu Partido não
têm por que desconhecer o caráter de classe, distinto do seu,
do seu aliado nacional-burguès e de suas palavras-de-ordem.
Ao unir-se com êle, nem por isso, portanto, adere a êle, re-
nunciando à sua posição independente de classe. Ao contrário,
continua lutando com êle, com èle disputando a hegemonia na
luta pela libertação nacional. Pois o próprio fato de que a
burguesia vem à luta com palavras-de-òrdem próprias nâo
significa que ela, tendo certos objetivos comuns com o prole»tariado em nosso país, tem também, ao mesmo tempo, outros
objetivos atuais e remotos que são diferentes e aos quais não
renuncia?

Assim, no tocante à política exterior do Brasil, o pro
letariado e seu Partido, ao mesmo tempo que apoiam o.s juutra
lista c se aliam a eles, reconhecendo o caráter objetivo anti-
imperialista de sua posição, continuam entretanto a lutar
por uma política exterior Independente de paz. Sáo pocéçOea
distintas e não se pode pretender ocultar Isso, pois Ismo m
menifesta a cada momento de forma concreta: atualmente, pec
exemplo, nem os comunistas e as íôrças progressistas quaos acompanham nem os neutralhstas estão de acordo cor» i
entrega de Fernando de Noronha. Mas os neutralistas rm*a
deram, pelo menos até agora, a êsse ato antinacional s
reiro a Importância grave que êle tem realmente e nfto lííl
ainda com suficiente vigor pela sua anulação.

Os comunistas brasileiros nâo desconhecem que a mmm»
tituição da atual politica externa do Brasil por uma poUucade neutralidade seria um fato altamente positivo para o pevabrasileiro e para a causa mundial da defesa da paz. Se •» erw*
uma situação que coloque na ordem-do-dia a possibilidade di
vitória Imediata de uma tal política, os comunistas náo *•**.
larâo um só momento em empregar todos os seus esfoww»
em prol dessa vitória. Aliás, a posição independente dos ca
munistas, cria em certo sentido, ao contrário do que se pensa,
condições para essa vitória, embora ao mesmo tempo tenda
a criar condições para a vitória da política mais clara e coiv
sequente propugnada pelos próprios comunistas.

Mas os comunistas sabem que não só a situação atual
nâo está madura para a vitória no Brasil da política de neutra-
lidade como também que, se estivesse ou se vier a estar algum
dia, isso não esgotaria ainda a questão de uma política exto
rior justa, conseqüente até ao fundo, para a nação brasileira.
Por isso, embora aliados com os neutralistas, lutam e contl
nuarão lutando por uma politica exterior independente e dt
paz, de aliança franca, estreita e decidida com as forças mun
diais da paz, cujo cerne é o campo socialista encabeçado peliUnião Soviética. É assim que, deixando bem clara sua centra
diçâo com os neutralistas, melhor poderão unir-se com eles.

EFESA DO UNIDADE DO PARTIDO
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Novas resoluções de organizações intermediárias do Partido
Comiinisja do Brasil estão sendo divulgadas através de todo
o pais. Publicamos abaixo um resumo de alguns desses do-
cumentos.

COMITÊ REGIONAL CATARINENSE
Pela unanimidade de seus membros, o CH Catarinense, reu-

nido em pleno, «saúda o C.C. pela firmeza com que vem defen-
dendo a unidade e a disciplina partidária, dentro das fileiras da
nosso Partido. A restauração do principio da direção coletiva e
da democracia interna, exige uma firme disciplina e não nega,
ao contrário reafirma, o consagrado princípio do céntralismo
democrático.»

O CR conclama o Partido na região a lutar contra a entrega
de Fernando de Noronha e reafirma sua confiança no C.C, no
Presidium e no camarada Prestes, os quais «juntamente com
todos os militantes e o Partido, e extraindo das massas precio-
sos ensinamentos, saberão encontrar a solução dos problemaa
nacionais e conduzirão o povo brasileiro sob a direção do prole-tariado, para dias melhores.

NOTA PUBLICA DO CR CATARINENSE
«O CR Catarinense, tendo tomado conhecimento das decln-

rações de Agildo Barata, de que vários dirigente» do CR lha
haviam dado apoio e rompido com o C. C, vem de público des-
mentir categoricamente tal afirmativa. O CR. na sua unàmmi
dade de membros e de organismos, reafirma suas declarações an-
teriores de inteiro apoio ao C C. e ao camarada Prestes. O CR
Catarinense repudia a ação fracionista de Agildo Barata c seu
pequeno grupo».

COMITÊ REGIONAL DE CAMPINAS
O CR de Campinas, reunido em pleno ampliado, saudou o

C.C. «pelos esforços desenvolvidos no caminho do fortaleci-
mento de nossa organização partidária, ao mesmo tempo que
lhe dá inteiro apoio e solidariedade na luta contra o fra-
oionismo, contra o revisionismo, pelo respeito aos princípios
marxistas-leninistas de organização do Partido».

Depois de condenar a atividade do grupo de Agildo Ba-
rata, diz o CR: «Compreendendo como acertado e necessário
o esforço que vem desenvolvendo o C.C. e todo o Partido
para que seja ampliada a democracia interna, aplicado o prin-
cipio de direção coletiva, fomentada a crítica e autocrítica e
reforçado o céntralismo democrático, continuaremos fazendo
tudo para a correção de nossos erros, tanto no que se refere
à aplicação da linha política como aos métodos de trabalho.
Estamos certos de que êsse justo esforço levará ao fortale-
cimento da unidade do Partido e ao florescimento da ativi-
dade revolucinoária de todos os seus membros. Não coníun-
dimos a luta de opiniões dentro do nosso Partido, obedecidas
as normas estatutárias, com à luta pela liquidação e desmora-
lização do Partido, realizada por aqueles que o renegam. Tam-
bém não confundimos os atos e atitudes daqueles camaradas
que divergem ou que estão equivocados, mas que se mantêm
dentro dos princípios partidários, com a posição do Sr. Agildo
Barata e mais alguns poucos renegados e desertores».

C0&1ITÊ DE ZONA DE LONDRINA
O CZ de Londrina, em pleno am. .do para discutir as

últimas resoluções do C.C, resolveu: «1 — hipotecar inteira
solidariedade ao C C, tendo à frente o camarada Prestes; 2
— manifestar sua repulsa às atividades antipartidárias desen-
volvidas por Agildo Barata e seu grupo, como violadoras do
princípio de unidade, fonte de solidez e força do Partido; 3 —
transmitir ao CC sua confiança de que venha a tomar as
medidas capazes dc sustar as atividades divisionistas, de ma-
neira a preservar a coesão nas fileiras do Partido, temperai»*
do o para o cumprimento de sua missão histórica ã frente
do povo brasileiro».

COMITÊ DE ZONA DE CORNÉLIO PROCÒPIO
«O CZ de Cornélio Procópio, reunido para discutir os últt>

mso documentos do C. C, referentes à atitude dc Agildo Ba-
rata e seu grupo, repudiou por unanimidade essa atividade

fracionista que representa a ação do inimigo dentro de noss<
glorioso Partido, na tentativa infrutífera de semear discór
dia entre seus membros e ainda propagar o liquidacionismo
que é uma das velhas aspirações 'dos imperialistas. Assirr
sendo hipotecamos como sempre o fizemos, nossa solidarie
dade ao CR Norte do Paraná, ao C.C. e ao camarada Prestes»

COMITÊ DE ZONA DO PARANÁ9
Depois de discutir a resolução «áôbre a unidade do Pa:

tido» e a «Declaração do Presidium» sobre as atividades ant
partidárias de Agildo Barata, resolveu o CZ de Paranava
«por unanimidade dos seus membros presentes, saudar cale
rosamente e aprovar as medidas tomadas pelo Presidiun
contra esses renegados inimigos da classe operária e do pov-
brasileiro. Nosso Partido se reforça eliminando de suas f
leiras os carreiristas e aventureiros de tôda espécie. O C
de Paranavai se compromete a reforçar sua vigilância e su;
unidade na defesa do Partido e de sua direção, tendo à frent<
o camarada Luiz Carlos Prestes, convencido de que só assin
poderemos expulsar de nossa pátria o imperialismo norte-ame
ricano e liquidar o seu sustentáculo interno, os latifundiários»

COMITÊ DE ZONA DE SANTO ANDRÉ
«O CZ de Santo André reuniu-se em ampliado e discuti»

as questões atinentes à vida do Partido e à unidade de sua.-
fileiras. Após debates democráticos dessas questões, na bas«
doa princípios que regem o Partido Comunista do Brasil
partido marxista-leninista, o pleno resolveu: Aprovar um vot«
de apoio ao C.C. e ao camarada Prestes, pela sua firmezi
na aplicação das resoluções partidárias, estendendo o apoie
ao CR Piratininga. Aprovam ainda condenar as atitudes d»
divisionistas no seio do único partido da classe operária» '
Partido Comunista do Brasil».

COMITÊ DISTRITAL DA PENHA (RIO)
»0 CD da Penha, ante os últimos acontecimentos estar

terizados pela posição tomada pelo renegado e aventureir»
Agildo Barata, dirige-se ao C.C. e seu Presidium para reafii
mar-lhes sua confiança e apoio irrestrito. O CD, por outr<
lado, é favorável à expulsão de Agildo Barata do PCB, com<
inimigo declarado do proletariado. Agindo com tôda a com
ciência, Agildo Barata procurou e está tentando minar i
unidade de nosso glorioso Partido, no momento em que o im
perialismo, através de documentos forjados, mentiras e ca
lúnias, procura confundir os partidos comunistas de todo »
mundo.»

COMITÊ DISTRITAL DE REALENGO
«O CD de Realengo, em reunião, aprovou como resohi

ção, por unanimidade, em sinal de protesto pelo trabalho divi
sionista de Agildo Barata e seu grupo, concentrar todos o
seus esforços no trabalho da unidade do Partido em tôrn«
de nosso CC».

«O CE da Light do PCB, reunido em pleno ampliado
resolveu por unanimidade enviar ao C.C do PCB uma not*
de solidariedade pelas posições tomadas contra os divisionista
e em defesa da unidade do Partido. Nós continuamos firme
na defesa do internacionalismo proletário, reconhecendo com<
centro dirigente a URSS, na luta pela paz e pela coexistêncii
pacífica entre os povos do mundo. Confiantes na sabedorh
criadora do marxismo-leninismo, enviamos ao CC do PC)
as nossas congratulações em nome das OOBB do CE di
Light».

MENSAGENS DIVERSAS
A OB dc Del Castilho resolveu por unanimidade dar Intei

ro apoio ãs últimas resoluções do CC. e propor ao CC. a ea
pulsio de todos os divisionistas.

A OB Godói enviou mensagem ao CC, manifestando-st
de pleno acordo com a resolução sobre a unidade do Partido
o prometendo tudo faaer par» cumprir a orientação e as tarefa*
ali indicadas.
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Mais de mil deputados participaram da 4' Sessão do Congresso Nacional do Povo, o órgão

¦npremo do poder estatal na China — Terminada a revolução socialisia, avança a República

Popular da China no caminho da construção do socialismo — Cumpridas e superadas muitas

«La* cotas previstas para o fim do Primeiro Plano Qüinqüenal, em dezembro de 1957

CONGRESSO NACIONAL DO POVO
0 Congresso Nacional do Povo é

tt órgão supremo da autoridade estatal, na Ra-
tníbiica Popular da China — eis o que esta-
oelc.ee o artigo £l da Constituição chinesa. E'
a única autoridade legislativa do país e se
compõe de deputados eleitos pelas províncias,
regiões autônomas, municipalidades, forças ar-
modas e chineses residentes no exterior. 0
Congresso Nacional do Povo é eleito para
um período de h anos c uma vez por ano

. deve reunir-se, ordinariamente. Entre as im*
portantes funções e podêres dêsse Congresso
destacam-se emendar a Constituição; elabora-
Ção de leis; eleição do Presidente e» Vice-
presidente da República Popxãar da China;
escolha do Primeiro Ministro e dos membros

-do Conselho do Estado; eleição do Presi-
dente da Suprema Corte Popular; deci-

¦são dos planos dc cconovúa nacional; exame
« aprovação dos orçamentos do Estado e do

'relatório financeiro; decidir as questões da
pas e da guerra, etc.

No dia 26 de junho deste ano instalou
•e em Pequim a ha. Sessão do Congresso
Xacional do Povo, com a presença dc 1.062

i deputados de tôdas as parles da China e aob
0 presidência de IMi Shao-çhi, presidente do

Comitô Permanente do Congresso. Importan-
cto excepcional assumo esta sessão — nela se
fez o balanço da economia nacional no ano
de 1956, às vésperas do término do I Plano
Qüinqüenal, que abrange os anos de 1953 a
1957.

Chou En-lai, Primeiro Ministro da China
Popular, apresentou o informe principal "Sô-
bre a atividade do governo". Outros pontos
Sêtavam incluídos na ordemdo-dia:

balanço final de 1956 e orçamento do
Estado para 1957 (informe de Li
Hsien:nien) j
plano de economia nacional para 19Sf
(informe de Po 1-po);
atividade do Comitê Permanente do

Congresso Nacional do Povo (Informe
de Peng Chen);
atividade da Corte Suprema do Povo
(informe de Tung Pi-un);
atividade da Suprema Procuradoria do

povo (informe do procurador-chefe
Ghang Ting-cheng)>;
fotmação das Regiões Autônomas de

Kwangsi Chuang e de Ninghsia Hui
(informe de Ulanfu, presidente da Co-
missão de Assuntos das Nacionalida-
desj

Melhoram as condições de
vida do povo

No ano de 1956, a China
enfrentou as piores secas e
inundações das últimas dé-
cadas, o que prejudicou a 70
milhões de seus habitantes.
Isso exigiu da parte do go»
vêrno popular uma as.sistên-
cia especial às populações
atingidas e o desembolso de
verbas que poderiam ser apli-
cadas na construção.

Apesar disso, aumentou a
produção agrícola e o poder
aquisitivo das -massas popu-
lares.

De 1949 a 1956 aumentou
em 79% o valor total da pro»
dução agrícola. O poder aqui-
sltivo dos campones-es au-
mentou em 136%, de 1950 a
1956. Entre 1950 e 1956, o Es-
tado forneceu duas vezes
mais roupa; maiores quanti»
dades dn sal, açúcar, quero»

O Socialismo foi Completado na
China, no Fundamental

Em nome do governo, o Primeiro Ministro Chou En-lal
Apresentou um informe, no qual analisou a atividade do mes»
rrvo durante o ano decorrido desde a sessão anterior do Con»
•grosso. Iniciando seu informe, disse Chou En-lai:

«Há exatamente um ano encerrava-se a 3a. sessão do
Primeiro Congresso Nacional do Povo. Foi um ano de grandes
nwxlificações. Durante êsse período, alcançamos uma vitória
f.-.tdamental em nossa revolução socialista; isso acarretou
mudanças históricas e profundas em nossa vida social. Houve
ih.mb.em imensas realizações no terreno da oonstrução sócia»
Úsia Q -sso tornou possível para nós, êste ano, cumprir e mes»
mo superar o primeiro Plano Qüinqüenal para o desenvolvi-
mento da economia nacional. No curso de nossa revolução e
i-onstrução socialistas, ganhamos uma experiência valiosa e
aprendemos algumas lições úteis. Tudo isso assegurará o
posterior avanço de nossa causa socialista. Eis, em resumo,
as grandes realizações do ano passado, que serão lembradas
gloriosamente em nossa história».

Em seu informe, Chou En-lai aborda cinco questões:
1 _ a revolução socialista; 2 — A construção socialista;

S — As condições de vida do povo; 4 — 0 sistema básico do
Estado; 5 — A unidade nacional e internacional.

O ano de 1956 assinalou a transformação socialista da
propriedade privada dos meios de produção na agricultura,
artesanato e na indústria e comércio capitalista, que foi vir.
tualmente completada. «O velho sistema de propriedade pri-
v&da dos meios de produção, que existiu durante alguns milê-
nios, transformou-se num sistema de propriedade pública»,
afirmou o Primeiro Ministro.

A reforma agrária destruiu os fundamentos do feudalis-
mo; o movimento de resistência à agressão americana e de
ajuda à Coréia derrotou a provocação armada contra a Nova
China; a supressão da contra-revolução significou um golpe
demolidor nos contra-revolucionários de todos os tipos c assim
consolidou a ditadura democrático-popular. Os movimentos San

•Fan Wu Fan (contra a corrupção, o burocratlsmo e o desperdi»
cio) fizeram recuar os ataques ferozes da burguesia e criaram
condições favoráveis para a transformação socialista da Indús*
tria e do comércio. A campanha de reforma ideológica permi-
tiu examinar e criticar muitas idéias reacionárias e deu a res-
posta inicial à pergunta: a quem devem servir os intelectuais?
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Escola de Construção Naval
de Shangai. Esta escola foi
fundada no ano passado e

tem agora 1.900 alunos
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O crescimento da produção
agrícola na China Popular,
aumenta de ano para ano, co-
mo conseqüência das transfor-
mações das pequenas proprie-
dades individuais, em Coope-
rativas dc caráter socialista.

Na foto vemos, após uma
boa colheita, a partida dos
camponeses para as festas

sene, cigarros além de ou-
tros produtos. Em fins de
1949 havia cerca de 8 mi-
lhões de trabalhadores e em-
pregados nas organizações do
Estado, nas empresas esta-
tais c privadas e nos servi-
ços públicos. No fim de.
195G seu número aumentai a
para 24 milhões. O salário
médio dc todos os trabalha-
dores e empregados em 1952
era de 446 «yuan» por ano
— em 1955, passara a 610
«yuan**-, um aumento de apro-
ximadamente 37% em qua»
tro anos.

O número de trabalhado»
res e empregados, estimado
em 22.168.000 no fim do ano,
ultrapassará o plano e o sa»
Iário médio será 37% mais
elevado que em 1952. ao in-
vós do aumento previsto no
plano, de 33%;

O poder a-iuisitivo deverá
elevar-se, em 1957, de 1,8%
em comparação com o do
ano anterior. Isso será pos-
sivel graças ao aumento da
produção e o reajustamen-
to dos preços.

Exiictem ainda dificulda- -
des, desigualdades entre sa-
lários, insuficiências no su-
suprimento de bens de consu-
mo —- mas é preciso lembrar,
diz Chou-eh-lai, que a China
tem 600 milhões de habitan-
tes*
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Aprender Com a União Soviética
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Membros dc uma cooperativa
cm plen

cola da província dc Tchikiang
tnbsilho

A Industrial^lâo na
Os aliceres de industrial!

zação da China foram lan*
çados com o primeiro Pia-
no Qüinqüenal, o qual seria
cumprido, no fundamental
Êste ano, 'afirmou o Vice
•Primeiro Ministro Po I-po.
Em seu informe ao Congres-
so Nacional do Povo, refe»
rente ao plano econômico na«
cional para 1957. disse êle
que a China podia agora
construir suas próprias esta-
ções de íôrça, equipamento
de minas e muitos outros
implementos da indústria 1.
ve e pesada.

Os pontos principais *
plano para 1957 - último ar.
do Plano Qüinqüenal — in
clu em:

Produção inàjustrial tota
avaliada em 60.340 milho?
«yuan», seria 12.7 por con!
superior ao plano origina!
O efeito disso será elevar i
taxa média do cresciment

Desmascarados os direitistas
A 4» Sessão do Congresso Nacional do Povo permitiu o

amplo debate de inúmeras Idéias revisionistas que se vi-
nham difundindo na China, em particular o desmascara-
mento dc teses direitistas, que prejudicavam seriamente t
construção socialista. Dentde elas destacam-se: a dc que não
mais existem contradições na sociedade chinesa; de que
desapareceu a luta de classes entre a burguesia e o prole-
tariado; já não é mais necessária a direção do Partido Co-
munista; o lucro obtido pelos capitalistas não é exploração
e a taxa fixa que hoje recebem deve ser concedida durante
mais 20 anos; a ditadura democrático-popular deve ser
suprimida, pois não é necessária; não existe na China
uma «democracia absoluta» nem liberdade suficiente; não
deve haver organizações do Partido nos órgãos estatais,
nem se deve fazer recrutamento de novos membros entre
os intelectuais etc. etc.

Foi desvendado perante o Congresso um plano para
organizar um partido de vários milhões de intelectuais, s
fim de lutar pela direção, na China. Quem o fêz foi o
professor Li Ta, presidente da Universidade de Wuhan.

Seus inspiradores entre os direitistas eram Chiang
Po-chun, Lo Lung-chi, vice-presidente da L.Iga Democrática,
que atacava hoje toda a teoria e a política comunista como
um dogma. Quando o Partido Comunista lançou a cant-
panha pela melhoria de seus estilos de trabalho, em maio,
Chang Po-chun e Lo Lung-chi orientaram os membros d»
Liga Democrática para que atacassem o Partido O
munista.

Os jornais «Diário de Kwangming», de Pequim e «W«*
Wei Pao» de Shangai estavam sob contrôle dos direitistas
e eram usados para organizar reuniões, nas principais cida-
des, com o objetivo de incitar os intelectuais a manifesta-
ções de desagrado. Dessa forma, pensavam os direitistas
exercer pressão para fazer chantagem com o Paitido Co
munista, mas a «ação foi seguida da reação», disse o pro-
fessor Li Ta. Os operários e camponeses c os estudantes
pró-socialistas responderam ã altura de seu ataque e os
direitistas ficaram isolados.

Os direitistas tentaram usar a política de livro co •

tenda nas artes e nas ciências como máscara para atacar
Partido Comunista. Exageraram cada pequena falha, zpjü
bavam dos êxitos;'combatiam a direção do Partido <*
munista e exigiam um governo de coalizão c propunha
a democracia capitalista, no invés da socialista. Conümua
o socialismo e tentaram minar a democracia Blno-sbytóOW

Tentaram criar um «Conselho de Planificação ro»»*
ca» e"'um «Comitê de Reabilitação», fora c por cima * m
Congresso Nacional do Povo. Visavam com isso 1-rí"\0
poder estatal da vanguarda da classe operária, da dircÇ*w
do Partido Comunista.

Industrial, durante o qüin»
qünio, do Índice previsto de
1-1,7 por cento para 17,4 por
cento.

A produção de aço, de ...
4.987.000 toneladas, será 5,4
vezes maior que o máximo
da produção de antes da li-
bertação e 3,7 vezes maior

que o total de 1952. A produção
de aço aumentou de 1,5 mi-
lhões de toneladas nos três
primeiros anos do' Plano;
apenas em 1956 o aumento
obtido foi de 1.610.000 tone*

piadas.
Ao invés de 694, seráo lan-

çados durante todo o perlo»
do um total de 825 projetos
básicos de grande vulto.

A produção agrícola alcan*
cará 61.150 milhões ---.yuan*»
em valor, ultrapassando o
ndice do Plano Qüinqüenal

Wn 2,5 por cento. O aumen-
to médio anual d0 qüinqüênio
será então de 4,8 por cento,
ao invés do previsto, de 3,3
por cento.

Desenvolvendo essas ques-
toes, o Vice-Primeiro Minis-
tro Po-Ipo afirmou que ê._-
te ano haverá pioridade nos
investimentos para o carvão,
energia elétrica, metalurgia,
química e madeira. Dar-se-á
Importância às empresas mé-
dias e pequenas, em combi-
nação com as maiores.

A produção total de ener-
gia elétrica na China, êste
ano, excederá a cota de 
15.900 milhões kW hora, es-
tabelecida originalmente no
Plano Qüinqüenal. Essa pro-
dução será 3 vezes mais qúe
o máximo alcançado antes da
libertação, em 1941 e 2,6 ve»
zes mais que a produção de
energia, durante o qüinqüe»

Progridem as
Agrícolas
Sete deputados campone-

ses fizeram uma' declaração
conjunta apontando alguns doa
êxitos obtidos em suas co-
operativas. Seu objetivo era
refutar a propaganda quehoje circula contra o sócia-
lismo, por parte dos elemen-
tos direitistas.

No an0 passado, depois quea cooperativa «Outubro re-
volueionário» tornou-sé intei-
ramente socialista, a produ-
Çao por hectare aumentou
em 31%. Numa outra! coope-
rativa. apesar da sêcaírígoro-sa, a colheita foi enorrM gra»
cas aos esforços conjuntos. O

"No 
primeiro periodo do

Plsino Qüinqüenal — disse
Chott En-lai ~- .. União So-
viética planejou para nós c
equipou 156 projetos, forne-
ceu a nosso pais créditos a
longo prazo, cm somas vul-
tosas e sob condições favorá-
veis c enviou para a China
grande número dc técnicos c
especialistas, para ajudar-nos
cm nosso trabalho dc constru-
ção. Essa ajuda desinteressa-
da merece a renovação dc nos-
sos agradecimentos calorosos
ao governo c povo soviéticos.
Existem ainda pessoas que ten*
tam negar a enorme significa*
ção da ajuda desinteressada da
União Soviética a nosso pais.Eles visam sem dúvida rom-
per a amizade entre a China c
a^ URSS, minar nossa solida-
riedade internacional c fazer
fracassar nossa construção so-
cialista".

E mais adiante -."Algumas 
pessoas são con-

tra aprender com a experiên-
cia da União Soviética c di-

nio alcançou 0 elevado indi»
ce de 22,1 por conto. A nova
capacidade de produção ener-
gética, desde 1949, ultrapas»
sou a produção total dos 60
anos anteriores.

E graças ao auxílio da
URSS e de outros países so*
cialistas foi possível cons-
truir muitas estações de
energia de grande capacida-
de, equipadas de material
moderno, durap'e o período
do plano.

A capacidade de produção
de energia hidrolétrica, no
primeiro plano qüinqüenal,
atingirá 600.000 kW no fim
deste ano, Isso representa um
aumento de 3,5 vezes sobre o
total de 1952, ano anterior
ao plano. A produção de
energia hidrolétrica será C-ste
ano de 4.500 milhões kW-ho-
ra, quatro vezes a produção
de 1952.

A capacidade total das es-
tações hidrelétricas durante o
Kuomintang (excluindo o
Nordeste da China) era de"menos 

que 10.000 kW.

Cooperativas
Chinesa»
pagamento do dia de traba-
lho, para os seus membros,
foi dobrado. Na Cooperativa
cPedra Vermelha», cada fa-
mllia pôde consumir 50 kg.
de porco*, em 1956, muito
mais que em qualquer época.
Nas cooperativas foram ins-
talados sistemas de alto-fa-
lantes, para irradiar noticias
e música. Parques infantis,
bibliotecas, grupos teatrais e
clínicas existem em todas
elas.

«Sem a cooperação, essas
grandes realizações seriam
inteiramente impossiveiss-, dl-
zia a declaração.
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Por lôda a China se desenvolvem grandes construções. No clichê,
obras preparatórias para a construção de uma barragem

zcm mesmo que o.s* erros c as
debilidades em nosso trabalho
dc construção são também o rc-
saltado de aprendermos com a
URSS. Eis um ponto" dc vista
prejudicial. Acreditamos que
aprender com a União Sovié-
tica é inteiramente necessário.
Trata-se dc saber como nós
estamos aprendendo. Sc não
aprendemos bem, a responsa-
bilidndc toda é nossa. A União
Soviética ê o primeiro pais no
mundo que estabeleceu o so-
cialismo c possui um rico pa-
trimônio de experiência dc
vanguarda. ,Sc nós. que esta-
mos empenhados cm construir
o socialismo, não anrendermos
com a União Soviética, vamos
aprender então com a experi-
ência dos Estados Unidos na
construção do capitalismo? Dc
fato, exatamente porque estu-
damos conscientemente a expe-
riência dc vanguarda da União
Soviética é que fomos capazes
de evitar muitos rodeios der,-
necessários c assim fizemos
grar.dcs realizações cm nosso
trabalho construtivo"

A VIDA C
NA CHINA

A China é culturalmente
atrasada, disse Chou En-Lai.
mais de 709ó de sua popu-
lação é analfabeta. Após a
libertação, o número dé alu-
nos nas escolas primárias au-
mentou de 24 milhões, em
1949, para mais de 63 mi-
lhões em 1956. èesde 1940
até 1956, mais de 22 milhões
de analfabetos d(> várias
partes do pais aprenderam
a ler o escrovor.

Ampliaram-se a. serviços
médicos e sanitários, a me*
dicina preventiva e tí con-

trôle das epidemias* Aumen-

tn o número de organizações

culturais t- artísticas, não
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Camponeses dc uma coope-
rativa semeiam arroz duran-
te a semendurp da primavera

•
ULTURAI.

POPULAR
só do Estado, mas em cada
comunidade, através de tô-
da a Chinn.

Kuo Mo-Jo, presidente da
Academia de Ciências, afir-
mou que o progresso cientí-
fico na China, durante êstes
últimos ànos,{ superou aquê-
le alcançado em décadas e
mesmo séculos antes da li-
bertação- Em 1956, foram
distribuídos à Academia de
Ciências 66,74 milhões
«yuan», o que eqüivale a 16

. vezes a soma dretinada. à
Academia Sinica do Kuomin-
tang e à Academia Nacional
de Peiping, em conjunto, em
1936, último ano antes da
guerra anti-japonesa.

O povo chinês caminha paia
novas vitórias»

titiu das mai* importantes questões tratadas por-hii-iai em se» informe foi a do sistema básico oo Estado, «â
nossa é uma ditadura democrático-popular — afirmou éle —
baseada na aliança operário camponesa. Em nosso pais todtt
o poder pertence ao povo e o povo exerce o poder estatsi
através do Congresso Nacional do Povo e dos congressos ptmm*
lares locais, de todos os graus».

Foi graças ao sistema estatal que a China popular
u \ iíõria* decisiva na revolução socialista e aasegui ou
êxitos na construção socialista.

Ao contrário do que dizem o*» direitistas, a ditadura
democrático-popular ainda é -necessária, porque existem rena******
nesçèntes contra-revolucionários, assassinos e ladrões e além
disso, o impcriaüsmo norte-americano e a camarilha de Chiang
Kai-shek enviam agentes e espiões para o território chinês.
Na República Popular da China existe a democracia para at
amplas massas populares. Mas é uma democracia sob direção
centralizada e não uma «democracia absoluta», como querem
os direitistas — isso transformaria o povo em uma massa dis-
persa e desorganizada, incapaz de defender seus interesses pelo
poder coletivo — disse Chou En-lai.

O Congresso Nacional do Povo destacou oom ênfase •
Importante pape! do Pari ido Comunista chinês, na direção ds
construção socialista, como vanguarda da classe operária e sus
atuação como força orientadora e núcleo da frente única demo-
crúíiea, baseada na aliança operário-camponesa. Revelou
também o caráter profundamente democrático do sistema
estatal da China, onde os órgãos do poder são formados por
representantes de várias nacionalidades, classes, partidos «
grupos, organizações populares — onde tôdas ss principais
resoluções políticas são discutidas e t-iaboradas pelos órgãos.
estatais.

As vitórias da China basearam-se — concluiu Chou En-lai
— internamente na grande unidade do povo chinês, formado
por diferentes nacionalidades, sob a direção do Partido Comu»
nista; internacionalmente, na unidade existente entre a China
c os oiidros países do campo socialista, dirigido pela Uniáo
Soviética e na unidade entre a China e todos os povos e paises
amantes da paz.



Os Trustes comandam a Campanha (lontra o "Estatismo
^l^tn^ Zmm.t ^ut^roa^Jr^SK Sob a bandeira da <livre empresa», o» entreguistas visam abrir caminho
do lotado na vida econômica. De ura momento para outro,

C^°^n^^»Un^X.^"T«Mmor„8o^i« ao domínio dos monopólios— A «Petrobrás» e «Volta Redonda» seriara
sstrangeiros saíram à liça como defensores ardentes da «livra

Kí^'ZÍ™^,ue^ía™sK^£ta; entregues a lestas-de-ferro dos americanos — Posição dos comunistas ante
gotórios 

como Eugênio Gudin, testa de íerro da Bond and
hare; Jânio Quadros, o Inimigo da Petrobrás; Lucas Lopes >. •«.!•_ JÉT7*1a livre empresa e o capitalismo de EstadoHobcrto Campos, agentes do entreguismo no BNDE, e outros

Ê verdade que na campanha têm participado também
fctdustriais e comerciantes, lideres de associações representatl-
vas da burguesia, a quem não se pode acusar de fazerem o
Jogo dos trustes. Mas estes foram visivelmente envolvidos
fcum movimento que, sob a bandeira atraente de defesa da
liberdade de Iniciativa, encobre uma criminosa manobra dos
monopólios Imperialistas para subjugar a economia nacional.

Alvo da campanha:
a Petrobrás

O motivo da deflagrarão da
campanha contra o estatismo
foi o ato do governo do sr.
Kubitschok, assinado sob
pressão da opinião pública,
no qual se restabeleceu pie-
aamente 0 monopólio esta-.al
do petróleo pela Pctrobrá3.
Fracassou assim a tentativa
los trustes de violar *a poli-tica nacionalista do petróleo
Itravéa do aumento da capa-
lidade de produção da refina-
ria do Capuava, lieada à
Gulf Oil

Não podendo liquidar fron-
talmente a Petrobrás, que o
povo brasileiro erigiu em sim-
bolo da soberania nacional e
»e dispõe a defender por to-
do.s os meios, os trustos re-
correra a manobras envol-
ventes, servindo-se para is-
So das refinarias partícula-
res. Derrotados na primeira
Investida, lançara-se á cruza-
da contra o estatismo, arvo-
ram-se em campeões da lnl-
ciativa privada, buscando con-
fundir a opinião pública e
atrair 0 apoio dos homens de
negócios brasileiros para uma
causa que significaria afinal
o estrangulamento da liber-
dado n° „—--*-•> ^r,«, r»ardta.

listas nacionais pelos tenti-
culos gigantescos dos trua»-
tes ianques.

«O Estado
m.

é mau patrão», mas
os trustes são piores

Alegam os jornais e os eco-
nomistas a serviço dos mo-
nopólios estrangeiros que «o
Estado é um máu patrão» e
um gerente incapaz. Apon-
tam com0 exemplo as emprè-
sas estatais deficitárias — o
Loidc, as ferrovias, etc. -—
para provar que todos os
ponto s-chave da economia
nacional devem ser entre-
gues ã iniciativa privada, va-
le dizer, estes disporiam dos
vultosos capitais necessários
a empreendimentos dessa en-
vergadura.

^ Não pretendo defender o
sis?'.ema de administração daa
empresas estatais no atual
regime. Ninguém mais do
que nós tem combatido as
suas deficiências, denunciado
as negociatas e o esbanjamen-
to do dinheiro público por al-
guns prepostos do governo.
São males inerentes ao regi-
me, que só um governo po-
pular poderá extirpar radical-

mente. O que nâo exclui a
existência de algumas emprà-
sas bem administradas e efi-
cientes, do ponto de vista eco-
nómico. como é o caso de Voi-
ta Redonda.

Mas a administração defl-
ciente das empresas estatais
não jus:ifica de modo algum
sua entrega aos trustes es-
trangeiros. Acaso era melhor
a situação das estradas de
ferro, como a Leopoldina,
quando administndas pelos
ingleses? A verdade é que es-
tas empresas foram encam-
padas pelo governo brasileiro

quando já estavam quase re-
duzidas a sucata. Chegaram
a tal estado por que os adrnl-
nistradores ingleses se inte-
ressavam apenas em expor-
tar os lucros para Londres e
nã0 em renovar ou ampliar
o seu material. Aí está tam-
bém o exemplo da Light que,
embora remeta para o ext.e-
rior dividendos fabulosos e
aumente conslantemente as
tarifas, não ampliou seus
serviços à altura das neces-
sidades do desenvolvimento
Industrial d0 país.

As empresas controladas
pelos trustes podem ser bem
administradas e lucrativas.
Mas quem se beneficia dessa
administração e desses lucros
não é o povo brasileiro, por
elas exploradas, e sim um
punhado de magnatas o*-
trangeiros.

A. POSIÇÃO DOS PATRIOTAS BRASILEIROS NA
DISPUTA SOBRE O PETRÓLEO BOLIVIANO
E&tá ein curso uma aguda

sontrovérsia entre os govêr-
nos do Brasil e da Bolívia em
torno da concessão de jazidas
petrolíferas bolivianas, feita
através de uni tratado como
pagamento daa despesas da
cerca de dois bilhões de cru-
seiros realizados pelo governo
brasileiro na construção de ca-
trad» de ferro que liga os doía
pai ws.

Pretende o governo bolivla-
no revogar a concessão, c a
Isso se opõe o governo do Sr.
Kubitschek, que enviou uma
delegação a La Paz, e Já foi
acusado de exercer üitolerá-
vei pcessão no sentido da ma-
nutenção do tratado e conse-
quente mente da concessão dc
petróleo.

O movimento democrático c
patriótico boliviano denuncia
como inaceitável para a sobe-
rania de seu pais a tese dc
que o tratado tenha de ser
cumprido porque a êle se óbrf-
gou um anterior governo bo-
Uviano. Alguns setores do mo-
vhnento nacionalista brasilei-
ro e alguns defensorea da Po-
tr obras afirmam que o govêr-
no Suazo pretende retirar a
concessão para entregar as ri-
cas Jazidas aos trustes amert-
canos de petróleo, como oon-
seqüência, aüfs, do abandono
da política nacionalista que •
levou ao poder e sua comple-
ta rendição ao Imperialismo
Ianque.

Na verdade, tanto o governa
Sueio como o governo Kubito-
chek têm em vista Interessar
os trastes ianques na

ração da dbpuiad» área obje-
to da concessão. Náo sendo
jazidas em território brasilei-
ro, estão fora do monopólio
estatal e já foram anunciados
os planos de grupos de eapi-
talistas «brasileiros» para ex-
piorar a área associados a ca-
pitais estrangeiros (trustes).
Não devem portanto os planos
entreguistas dos dois govêr-
nos servir de argumento e
muito menos *de orientação
para os democratas e pátrio-
tas brasileiros que atualmen-
te unem suas forças e sua
ação no pujante movimento
nacionalista que sc estende
por todo o pais.

A posição justa, que é deter,
minada pelos princípios básl-
cos de defesa da soberania c
da independência nacional dos
povos latino-americanos, como
de todos os povos oprimidos,
contra o seu opressor comum,
o imperialismo norte-america-
no, — é a deunião de nossoa
povos na luta que é de todos,
é a de fortalecimento dos la-
ços existentes entre oe várioa
movimentos democráticos pela
Independência nacional doa
países da América Latina.

No caso presente, a disputa
entre os grupos competidorea
(testai de ferro dos frustes),
que estão por detrás dos go-
vemos de Suazo e de Kubita-
chek, está servindo para debi-
lltar tais laços.

Os democratas c patriótaa
brasileiros devem lutar para
que o petróleo da Bolívia seja
dos bolivianos, por força da
mesmo sagrado prlndplo qm

defendem, de que o petróleodo Brasil é dos brasileiros. E
pela mesma razão que os le-
va â luta pela anulação de imi-
meros tratados lesivos dos in-
terêsses nacionais, devem de-
fender o direito do povo boli-
viano de não reconhecer qual-
quer alienação de suas ricas
Jazidas, seja em favor dos
trustes ianques seja em favor
do governo brasileiro. Quais-
quer tratados assinados, pelos
governos de países dependen-
tes, lesivos de sua soberania,
nSo devem obrigar seus povosmas devem ser alvo das ações
patrióticas por sua denúncia c
anulação. Especialmente, em
matéria de concessões petroli-
feras, deve ser sempre apoia-
da e sustentada a soberania
faculdade de denúncia e conse-
quente revogação.

Que seja respeitada a sobe.
rania boliviana de dispor II-
vremente de suas jazidas po-
trolfferas. Tal a posição dos
patriótaa c democratas brasi-
leiros, que conduzirá à união
oom a luta do povo bolivano c
facilitará o fortalecimento de
nossos laços oom o conjunto
do movimento de independeu-
cia nacional dos povos latino»
americanos. O fortalecimento
dessa união contribuirá declsl-
vãmente para a denúncia de
todos os tratados imperialistas
que oprimem nossos povos.
Inclusive para rasgar qualquer
concessão aos trastes que aca-
sc for feita pelo governo boll-
vlana tendo par afcjeéa a área

«Petrobrás, sem
monopólio estatal —

lema dos trustes
Mais sutil, e talvez mais

peiigo»a, é a tática do grupo
entreguista_que procura es-
tabelecer uma diferença ab-
soluça e válida para todos os
casos entre «nacionalismo» e
«estatismo». Nacional 1.« m o
sim, mas apenas à base da
iniciativa privada — tal è a
palavra-deordem lançada pe-
lo «Jornal do Comércio», 11-
gado ao Banco Moreira Sa-
les o, portanto, ao grupo Roc-
kofeller. E o entreguista Jã-
nio Quadros concretizou ain-
da melhor êste lema do pseu-
do-nacionalismo udenista, ao
declarar-se em sua entrevis-
ta: «Pela Petrobrás, mas con-

^ra o monopólio estatalk
Realmente, não seria justoidentificar de modo absoluto

o nacionalismo com o mono-
pólio e»atal. Nacionalistas
são também os industriais e
comerciantes brasileiros que
procuram expandir seus ne-
gócios e entram em con iii-
to com os trustes estrãngoi-
ros. Nacionalista foi Delmiro
Gouveia. Nacionalis'.a é Er-
mi rio de Morais. São nacio-
nalistas e, ao mesmo tempo,
homens da iniciativa privaria.
Considerar como nacionalistas
apenas os partidários do mo-
nopólio estatal, era todos o*
casos, seria um erro grosseur0 capaz de afastar da fren-
te única nacionalista nume-
rosos patriotas das fileiras
da burguesia.

Mas não é esta distinção,
llmpida e compreensível, queserve de base aos pronuncia-
mentos de Jânio Quadros e
do «Jornal do Comércio». O
que eles visam, fazendo éco
a um ardil propagandístico
dos trustes, é contrapor o na-
cionalismo ao monopólio es-
tatal. Querem negar o fato
evidente de que, om certos
casos, o monopólio estatal se
identifica indissolúvelmente
com o nacionalismo. E este
é precisamente o caso do
petróleo. A experiência de
todos os países já demons-
trou que a exploração do pe-
tróleo adquiriu um caráter
monopolistico. Ou o Estado
chama a si a extração e a
Industrialização d0 compustl-
vei, até mesmo o de emprê-
sas nacionais Independentes.

«Petrobrás, setm monopólio
estata3» significaria a compe-
tição da Petrobrás, sem o
amparo d0 Estado, com po-
derosos trustes do tipo da
Sondar ou daN Gulf. Desta
concorrência desigual só po-
deria resultar a falência e a
liquidação da empresa nacio-
nal, para gáudio dos entre-
guistas como Jânio Quadros;
Juarez Távora e Santiago
Dantas.

A «desestatização
da economia

Propõem finalmente os no-
vos paladinos da livre emprê-
sa a «desestatização» da eco-
nomia, isto é, a entrega das
empresas pertencentes ao Es-
tado à iniciativa privada.

O sr. Roberto Campos for-
mula esas idéia da tese do
«Estado pioneiro». Segundo
diz, o Estado deva realizar
grandes investimentos em em-
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Sob o pretexto dc luta contra a
intervenção estatal, os agentes
do imperialismo querem entregar
a "Petrobrás" ã livre iniciativa...
dos trustes petrolíferos ianques

presas que só se tornam lu-
crativas após um longo perío-
do, pois o capital privado não
tem capacidade para tais em-
preendimentoS. Só o Estado
pôde também, dispondo do po-
der tributário, concentrar re-
cursos para investimentos de
grande vulto, que estão fora
do alcance das empresas par-
ticulares. Mas, depois de criar
as empresas e torná-las lucra-
tivas, o Estado* deve transferi-
las à iniciativa privada. A que
tipo de empresas privadas?
Afirma o sr. Lucas Lopes, ou-
tro dos diretores do BNDE:

«A grupos econômicos aber-
tos, a empresas sem dono, a
companhia de multidões de
acionistas ainda raras entre
nós».

Não podem ser mais claros
os arautos do entreguismo. O
Estado, em sua opinião, deve
criar grandes empresas com
o dinheiro do povo, sustenta-
las com verbas do orçamento
enquanto forem deficitárias e,
ao se tornarem lucrativas, en-
tregá-las à voracidade dos mo-
nopólios ianques. Sim, porque

Papel progressista do capitalismo de Estado
Defendendo a liberdade de iniciativa paia o capital privado

brasileiro, os comunistas reconhecem simultaneamente a fun-
ção progressista que o capitalismo de Estado desempenha nas
condições de nosso país.

Os empreendimentos sob a forma de capitalismo de Estado
são necessários ao desenvolvimento econômico de países atra-
sados, onde a acumulação capitalista é insuficiente para a
realização de grandes investimentos na indústria pesada e
nos serviços públicos fundamentais. Para a criação de grandes
usinas siderúrgicas, ferrovias, portos, empresas de navegação,
etc, são indispensáveis capitais avultados. Ou tais emprecn-
dimentos são entregues aos monopólios estrangeiros, com re-
suiltados comprometedores para a soberania nacional, ou são
executados pelo Estado. O exemplo de Volta Redonda e da
Petrobrás, entre outros, dispensam maiores argumentos para
provar a necessidade da intervenção do Estado no desenvolvi-
mento da economia nacional.

AAA
A campanha contra o chamado «estatismo» não passa,

portanto, de finais, uma ofensiva de propaganda dos trustes
americanos para obrigar d governo do sr. Kubitschek a uma
capitulação total, cm particular, ao abandono da política na-
cionalista do petróleo. Uma série de atos entreguistas c de
vacilações do governo, desde a cessão de Fernando de Noronha
até a concessão, depois revogada, à refinaria de Capuava,
demonstram que há poderosos setores govDrniUítentais inclt
nados a tudo ceder aos imperialistas. Somente uuna forte ação
dc massas poderá derrotar os planos dos inimigos da indo-
pendência nacional.

as «empresas sem dono» sâo
precisamente a forma predilo.
ta de organização dos trustesi
grandes sociedades anônimas,
das quais participam milhares
de acionistas, mas cujo «paço-
te de controle» das ações está
nas mãos do grupo monopóli».
ta.

Aplicado o esquema dos en-
treguistas do BNDE, teríamos
concretizado o plano de há
muito defendido pelo traidor
da pátria Assis Chateaubriand
a venda de Volta Redonda, da
Petrobrás e do Vale do Rio
Doce aos trustes ianques.
OS COMUNISTAS NAO SAO
CONTRA A LIBERDADE DE

-INICIATIVA
Em seu ataque ao esladis-

mo, os agentes americanos
jprocuram assustar os capilis-
tas com o espantalho da «so-
vielização» da economia brasi-'
leira e acusam os comunistas
de pretender acabar com a
livre empresa. Deturpam as-
sim, conscientemente, a posi-
ção dos comunistas.

Repetidas vêzes têm afirma-
do os comunistas brasileiros
que, nas atuaic" condições eco-
nômicas, políticas e «ociais
do país, não é possível inv-
plantar de imediato o regime
socialista A passagem da ecc-
nomia capitalista para a ecc-
nomia socialista ocorrerá ine»
vitalmente no Brasil, como em
todos os paises. Mas êste fe-
nômeno histórico depende de
uma série de condições que
ainda não amadureceram no
caso brasileiro.

Na situação atual, os comu-
nistas não propõem, portanto
a socialização dos meios da
produção. Lutam por um re»
gime democrático, no qual de-
ve haver liberdade de inicia-
tiva para os industriais e para
o comércio interno, com a ga-
rantia dos interesses da eco»
nomia nacional e do bem-estai
do povo.

Batendo-se pela completa in-
dependência de nosso país, os
comunistas exigem tão sómen-
te a confiscação das empresas
e capitais do imperialismo
norte-americano e dos seus
agentes. A eliminação dos mo-
nopólios americanos da vida
econômica brasileira não póds
ser considerada um atentado à
livre empresa, mas, ao inver-
so, significa afastamento de
um dos maiores obstáculos à
liberdade de iniciativa dos env
presários nacionais.
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foipi IM» Patiüstas o Mínimo
Reuniram-se na capita! de Sâo Paulo representantes dos trabalhadores
têxteis dc todo o Estado — importantes resoluções aprovadas na assem-
bleia do dia 14 — Aumento de 45%, com o mínimo de Cr$ 1.665,00

se Cr $ 5.365,00

Os trabalhadores têxteis de
todo o Estado do São Paulo
acabara do realizar maghlíi»
ca demonstração de unidade,
com q realização de umn
assembléia no dia 14 do cor-
rente, da qual participaram
28 Sindicatos, além da Fe.
deraç&o e do Sindicato dos
Mestres e Contrámestres do
Fiação c Tecelagem. Esta-
vam representados 205 mil
trabalhadores. Intenso pre-
páraçao foi feita entre os
trabalhadores, para essa lm*
portanto reunião. Comandos
do dirigentes sindicais rea-
lizaram-se nas fábricas. dúV
riamente, visando esclarecei
os operários sôbre as finnli-
dades da assembléia. Como
resultado disso, o amplo sa*
lão do Cine Brás, na capi-
tal paulista, local onde ee
realizou o encontro de ope-
rários têxteis, ficou inteira,
mente lotado. Era de mais
do 1.000 o número de traba-
lhadores presentes.

Participaram também da
reunião liderei! sindicais d*
outras categorias profioslo-

nals, que ali foram levar
seu apôlÒ à luta a ser inicia-
da pelos têxteis, além de vã.
vlo.s deputados e vereadores,

A principal resolução apro-
vnda pela assembléia foi a
do lutar pela conquista do
Wo dc aumento do salários.
com um mínimo de Cr? 
1.665,00, som teto e som a
cláusula da assiduidade .

Além dc representantes da
própria cidade do São Paolo,
estavam presentes delegados
do Sorocaba, Taubaté, Rlbel-
rão Preto, Atibaia, Jundlaf,
Jacarei, Mogi dns Cruzes.
Americana, São Caetano do
Sul, Santo André, São Ber-
nardo, São José dos Campos,
Itu, Suzáno, Tatui, Salto e
Bragança paulieta.

MARÍTIMOS, FERROVIÁRIOS E
PORTUÁRIOS ELABORAM

PACTO DE UNIDADE
Importante iniciativa aca*

bam dc tomar ob marítimos
portuários e ferroviário.*-.
Reunidos na sede da Federa-
ção dos Marítimos, na capi-
tal da República, comissões
de portuários, maritimoe e
ferroviários discutiram as
medidas a tomar, a fim de
Impedir a entrega do Lóide,

Protestam os Ferroviários da
SANTOlSiii^^

A TRANSFERENCIA
Reunidos em assembléia geral extraordinária, convocada

por seu Sindicato, os ferroviários da Santos-Jundiaí discutiramImportantes questões: transferência do pessoal da EFSJ paraoutras ferrovias; reestruturação do quadro de empregados da
Santos-Jundiai; defesa da lei da estabilidade no emprego e a
situação dos aposentados.

Manifestam-se os trabalhadores contra a transferência do
pessoal da EFSJ para outras ferrovias — isto ocorreu recen-
temente, quando quatro ferroviários foram enviados para a
Central do Brasil, com surpresa do Sindicato. Este já impetrou
mandado de segurança em favor dos trabalhadores, uma vez
que a Central não pertence ao contrato de trabalho do pessoalda Santos-Jundiaí. Foi desmascarado na assembléia o verda-
deiro objetivo dessas transferências, por parte da administra-
ção: perseguir os ferroviários mais combativos, aqueles quese têm destacado na luta em defesa das reivindicações da
classe.

Provocou acalorados debates a questão da estabilidade,
«gora ameaçada. Foi veemente a repulsa de todos os ferrovia-
rios presentes, às manobras que vêm fazendo os patrões, contra
•sse direito há tantos anos conquistado pelos trabalhadores.

Após a discussão de todos os pontos, foi organizada uma
comissão para a reestruturação do quadro de empregados da
ferrovia e várias sugestões apresentadas, foram aceitas. Entre
elas inclui-se um voto de repulsa à transferência dos 4 ferro-
viários; a manutenção da assembléia em caráter permanente;a destituição do atual Coordenador do Transporte, Sr. João
Malta de Oliveira, responsável por aquelas transferências. Um
voto de protesto pelo atraso no pagamento aos aposentados
foi também aprovado pelos presentes.

Dessa maneira, os ferroviários paulistas manter-se-ão vigl-
lantes para impedir que novas transferências se realizem, em
prejuízo de seus interesses.

da Costeira, de ferrovias •
portos brasileiros a trustes
estrangeiros.

Aumenta a investida con-
tra o chamado «estatismo»,
através de jornais, rádio-,
emissoras e até mesmo es-

tações de televisão,, sob a
falsa alegação de que os ln-
vestimentos do Estado impe-
de o de<ronvolvimeno da li-
vre iniciativa, acompanhada
de uma campanha de des-
moralização das empresas
administradas por organiza-
Ções para-eetatais. Por ou-
tro lado, está iminente a
transformação do Lóide. da
Costeira e de várias admi-
nistrações de portos em em-
presas de economia mista, o
que possibilitará a peneira-
ção de trustes estrangeiros,
particularmente norte-ameri-
canos.

Naquela reunião, realiza-
da no dia 15 do corrente,
decidiram os trabalhadores
elaborar um pacto de unida-
de, para a defesa das orga-
nizações estatais nas ferro-
vias, portos e empresas de
navegação. O projeto do
pacto de unidade deverá
eer submetido a uma grande
assembléia conjunta de fer-
roviários, marítimos e por-
tuáricí?, dentro dos próxi-
mos dias.

Um manifesto deverá ser
dirigido aos trabalhadores e
ao povo brasileiro, por meio
do qual será lançado, em ba-
ses amplas, uma campanha
organizada pelas três impor-
tantes categorias profissio-
nais, em defesa de nossa
Marinha Mercante, das estra*
das de ferro e dos portos
nacionais.

A Situação nd Ca/xa de
Aposentadoria dos ferroviário*

%w*mlio Dím (k Ot-ivtirt
Com a unificação das Caixas de Aposen*tadorias e ePnsôes, os ferroviários, aeroviá*rios, Uanviários e empregados de serviços

públicos, ficaram com Beus direitos adquiri*dos, limitados, em virt de do gozo dessesdireitos ficar na dependi icia do arbítrio doPresidente da C.A.P.F.E.S.P., nomeado peloPresidente da República.
Antes da unificação, o serviço de asais»te ícia médica e hospitalar já era deficiente,

e i.iós a unificação, com a nomeação do Sr.Luiz Fontenele para Presidente da C.A.PF.
S.P., apesar das promessas do governo de queiria melhorar o serviço de previdência e assis*tência social, estes pioram consideràvelmen*
te. Como previram os associados deusa insti*tuição, que jamais deram crédito às promes-sas governamentais, falta uma assistência
médica mais regular, atrasa-se os pagamentos mensais aos aposentados e pensionistas.Tudo isso acontece depois que o gozo dos
direitos ficou sob a dependência do Pt*-
sidente dessa instituição.

Com a convocação das eleições para dote*
gados eleitores, a fim de eleger os membros
do Conselho Deliberativo da C.A.PF.E.S.P.,
renasceu uma tênue esperança nos assegura*
dos ativos e inativos dessa instituição, espe-
rança que logo após as eleições do referido
Conselho desaparece em virtude do mesmo
não ter sido instalado com a presteza quese íazia esperar. Quando se instalou, não
iniciou as suas atividades resolvendo os pro-blemas dependentes de sua alçada, tais como
o reajustamento das aposentadorias e pen-soes. Desde a aprovação da Lei N9 1.765 de
1952 que as instituições de previdência social
estão autorizadas a reajustar os proventos
de seus assegurados, em vista do alto custo
de vida, equiparando-se assim com o aumento
que íoi proporcionado aos trabalhadores ati-
vos com o salário mínimo.

Mas o que vem acontecendo é que o Con-
seiho deliberativo da C.A.P.F.E.S.P. sofre dura
pressão em sua autonomia. As suas delibera-
ções não são levadas à prática pelo Presiden-
te da Instituição, Sr. Luiz Fontenele, que as
arquiva, ou protela indefinidamente, tendo
para isso carta branca üada p£Mo seu prote. ,•¦.
Sr. Café Filho, que o nomeou por 4 anoà
Presidente da Caixa. Neste cargo espera per-
petuar-se, senão houver uma reação contra
os seus desmandos, pelos asesgurados, a íim
de íazê-lo submeter-se às deliberações do Con-
seiho e do D.N.P.S.

Para ilustrar a má vontade que tem o
Presidente da C.A.P.F.E.S.P. para com os
assegurados dessa instituição, passamos s
narrar o seguinte: Há mais de 8 anos que
não vem a Carteira de Empréstimos ateu-
dendo aos assegurados. Tendo o Con-
seiho Deliberativo votado para o exer-
cício de 1957 uma verba de CrS 80.000.000,00
para êsse fim, as informações do Presidente
íoram de tal forma enganosas que o D.N.P.S.,
ao registrar a referida verba, reduziu-a para
Cr$ 30.000.000,00 quantia irrisória para o inn
a que se destina. Mas o Sr. Luiz Fontenele,
Presidente da C.A.P.F.E.S.P., ainda não íi-
cou satisfeito com a redução de verba. Achou
por bem fazer nova representação contra um
direito dos assegurados, desta feita ao Con-
seiho Deliberativo, visando a transferir a
citada verba para a Carteira Imobiliária sob
a alegação de que os empréstimos simples

catavam sendo concedidos a qímum fcxJu-r* «•assegurados dessa instituiç&o pela Caixa Eco»
nómica Federal. Não desconhece o Sr. LuÃ
Fontenele que a Carteira de Empréstimos 4(
regida por um decreto governamental o qualem seu Art. 24 diz o seguinte: «As Carteiras!
que apresentarem prejuízos em 2 tdols) exei-»;
ciclos consecutivos, suspenderão os empre».
timos até ulterior deliberação do CN. do Tnta
balho (atual D.N.P.S.) sob pena de respoS
sabllidade de seus administradores». O quídeseja o atual Presidente da C.A.P.F.E.S.P,
Sr. Luiz Fontenele, é a liquidação da Cai
teira de Empréstimos, porque esta beneíicli
grande número de assegurados em suas apei
turas. Esta Carteira está paralisada, sem op
rar há mais de dois anos, e se nfto funcioni
fazendo empréstimos no ano em curso, seri
suspensos os empréstimos, como é de ec_
desejo. A referida Carteira só vem realizais»)
do arrecadação dos empréstimos anteriore-k
concedidos, acarretando èese funckmament-1
parcial grandes prejuízos. Se fôr vitoriosa st
tese do Sr. Luiz Fontenele, no próximo an*.
completará dois exercícios com prejuízos %
eomo preceitua o art 24, haverá suspensM
de seu funcionamento.

Os ferroviários e demais assegurados ps-A.P.F.E.S.P., diante dessa situação px**\
todos os meios contra n atual

Ia C.
cisam lutar por  . .. ,
administração da C.A.PF.É.S.P. que tem comq
Presidente o Sr. Luiz Fontenele. Este se arvortt
em autoridade absoluta e não presta coma»
de seus atos arbitrários nem ao Conselho
Deliberativo, nem ao D.N.P.S., por ter sidd
nomeado por um governo golpista e antiopa-3
rário como foi o do Sr. Caíé Filho, nomea»
Ção que tinha por fim desvirtuar a finalidade
dessa instituição, oprimindo uma números*,
coletividade que tanto lutou a fim de cow!
seguir uma instituição de previdência e assj
sistência social. Quando esta era administrada
pelos representantes legítimos da classe, foi
considerada «modelar instituição», pois nessü
época a ingerência do governo era sômenuà
no sentido de «fiscalizar*-, arrecadando grandis
porcentagem da renda bruta para essa «íi»*
calização». j

O Conselho Deliberativo da C.A.P.F.E.SJV
assim como os representantes dos empre-..
gados, precisam do apoio do.s asseguradoif
para fazer cumprir as suas deliberaçõe:?, poisJ
do contrário, o Conselho o os representantes
dos empregados jamais cumprirão a missão»
que lhes foi confiada. O Presidente da C.A.P-'
F.E.S.P. continua na atua] administração paraf"
usufruir proventos, sem satisfazer as mini*
mas condições exigidas para semelhante*
funções, e tudo vem fazendo no sentido dsú
continuar no cargo mesmo depois do términw
de seu prazo, tratando de ser reconduzido nêjl
próximo ano. 1

Os associados da C.A.P.F.E.S.P. saberftw
tomar as medidas que se fazem necessáriaiC
a fim de se verem livres de tão nefasto acW
ministrador, para que essa instituição iniciei'
o cumprimento de suas finalidades em bens*!
fido de seus associados. Precisamos denu»»i
ciar as irregularidades que vêm oeorrendaj
nessa instituição, a fim de que os poderá*
competentes e o povo fiquem sabendo quen»
são os responsáveis pelo descalabro que reinai
na C.A.P.F.E.S.P., a fim de poder julgar o seii
Presidente, sr. Luiz Fontenele, o qua] prc*|cura responsabilizar pelos seus desmandos <#'
Conselho Deliberativo dessa instituição.

"""* ¦¦ v

Ü*ÜL ENTRARÃO EM GREVE
OS METALÚRGICOS CARIOCAS

EM MARCHA A LUTA DOS BANCÁRIOS — ##£ ^ bancários compareçam no dia U do corrente à
concentração em frente ao A/c/..crio do Trabalho. Fizeram en-

trtga ao Ministro Par si fal Barroso do memorial em que aolicitam s convocação de uma resa-redondy i nacional entre bancários e ban-
queiros. Carregando grande quantidade de faixas e earfaze*, nos quai» estavam traduzidas as suas reivindicações, o» trbalhadores desfi-
íaram pelas ruas do centro do Rio de Janeiro.

Diante de uma assistência
de mais de mil metalúrgicos,
e logo após a solenidade de

posse da nova diretoria do
Sindicato dos Trabalhadores
Metalúrgicos, Mecânicos e do
Material Elétrico, era decla*
rada a greve de protesto da
categoria profissional, pela
não concessão do aumento sa*
larial pleiteado. Zero hora do
próximo dia 22 de julho foi o
momento marcado para o inl*
cio do movimento grevista.

Essa decisão dos metalúr*
gicos resultou da atitude in*
transigente revelada pelos pa*
trôes, recusando-se a pagar
o aumento pedido pelos traba-
lhadores, há vários meses. Ao
contrário dos 45% reivindica-
do ofereceram os patrões
mn aumento de apenas 26%,
que foi recusado pela assem-
bléia sindical.

Preparam-se agora os me*

talúrgicos para conquistai
através da greve, Já que íe»
ram esgotados todos os ou»
tros recursos, um pouco maia
de dinheiro, para enfrentar a
carestia de vida crescente,
Numa assembléia a realizar-
-se no próximo dia 19, será
eleito o Comitê de Greve e oa
componentes das comissõea
coordenadoras do movimento!
transporte, manutenção e ea»
clarecimento.

O êxito da greve dependeri
de sua boa preparação, sendo
um fator decisivo a propagai»»
da e o esclarecimento em
cada local de trabalho. A sol!»
dariedade das demais catego»
rias profissionais dos traba-
lhadores cariocas aos 60.00Í
metalúrgicos, contribui**
rá também em grande medi*
da para a conquista mais rá-
pída da reivindicação por qne
lutam.
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Aumenta o bem-estar dos
Cam.poneses Soviéticos

FOI 1-ntl/tkikln ••/•«fl r»*jo/ín«1o do Comitê Central do Partido
Comunista e do Conselho de Ministros da URSS sôbre a abolição
d»» : ¦t,c,,*M obrigatórias de produtos agrícolas ao Estado, pelas•conotnl»» pessoais (foi colcottiinos. operários e empregados,

Ns resolução se Indica que a solução das tarefas da indus-
ttiolituçèo do pait permitiu apetrechar a agricultura socialista
com potente e moderna maquinaria. Atualmente, nos campos dos
cvlcoaea t aovcoaes da Unlio Soviética, funcionam mais dc 1
milhão e 500 mil tratores, ctrea de 3S0 mil máquinas colhedoras-
-dtbtilhãdoras, mlíhõet de máquinas dc outros tipos. A ampla
ma nnlzaçào doa trabalhos agrícolas permitiu suavlser, sensível-
mente, o trabalho dos colcosianos. dos trabalhadores dos parques
de máquinas agrícolas e trtitorca e dos soveoses, e elevar seu
rendimento.

O regime colcosiano. guiado segundo o plano cooperativo
lenlnlsta, transformou radicalmente as bases da produção e do
modo de vida de dezenas de milhões de camponeses, Sobre novos
princípios socialistas sc abriu amplo caminho para uma vida
acomodada e culta a todos os trabalhadores do campo soviético.
A//.-d <i maioria dos colcoses são fazendas desenvolvidas em
todos oe asr>cctos: se fortaleceram economicamente c acumularam
grandes riquezas. Em 1956, a receita cm dinheiro dos colcoses
quase duplicou em relação ao ano dc 1053. A riqueza coletiva dos
colcoses ae converteu numa firme base da vida dos camponeses
i do aumento do seu bem-estar material.

A resolução do Partido Comunista c do governo soviéticos
índice que no ascenso da agricultura teve grande importância
o aproveitamento daa terras virgens, o aumento dos preços dos
aprovlsionamcnto* e as compras dos produtos agrícolas. Tudo
Isso permitiu ampliar consideravelmente a área dc semeadura e
aumentar verticalmente a produção dc cereais e d outros cultivos
agrícola». O país soviético nunca havia colhido tanto grão como
no ano passado. Cresceu também a colheita de algodão, beterraba
açucarcira, batatas, girasol e outros cultivos. Aumentou o número
de cabeça dc gado e se elevou o seu rendimento dc leite. Nos úíti-
moi anos milhares de colcoses c soveoses duplicaram — cm muitas
fazendas chegou mesmo a triplicar — a produção de leite c
carne. O aumento da produção colcoseana c soveoseana c o
aumento, por esta razão, do volume dos aprovisionamentos dos
produtos agrícolas, diz a resolução, permitiram ao Estado, já
em 1953, dimlrunr sensivelmente as entregas obrigatórias dc pro-
duros agrícolas das economias pessoais dos colcoseanos, operários
e empregados e. agora, existe a possibilidade de excluir total-
mente estas economias da entrega obrigatória ao Estado de todos
o* produto» agropecuários, o que irá melhorar o bem-estar ma-
feriai do» camponeses colcosianos, dos operários e empregados
soviéticos. Estas entregas seráo abolidas a partir dc 1 dc janeiro
de 1958.

O Partido Comunista e o governo soviéticos assinalam com
satisfação que a tarefa colocada para alcançar nos próximos anos
o» Estados Unidos na produção agropecuária por cada habi-
tante. encontrou o apoio e a aprovação dc todo o povo soviético.
Está fora de dúvida que es'~a tarefa será cumprida.
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Faltam Ciédito e Sementes Paia os
Lavradores de Palmeira dos Índios
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Palmeira dos índios, no in»
terior do Estado dc Alagoas,
sofre aa conseqüências da po*
litlcagem e do "coronelato",
como geralmente acontece no
Interior nordestino. Aquele
município possui cerca de
3.000 propriedades agro-
pecuárias, tornando-se assim,
num dos municipios alagoa-
nos onde ó maior o número
dc pequenas propriedades. O
grosso da produção em Pai
melra dos índios ó o algodão,
mas é calamitosa a situação
em que sc encontram os agri-
cultores, por falta dc crédito
e ajuda térmica do governo,

O «fomento»
da politicagem

Existe no município um
posto de Fomento Agrícola,
subordinado ao Ministério da
Agricultura. Este posto pos-
sul sementes selecionadas,
mas, elas não chegam para
os pequenos produtores. O
critério para a distribuição
dessas sementes é o mais
absurdo que sc possa imagl-
nar. Só aqueles lavradores
qua possuam propriedade ro-
gistrada e com mais de 150
tarefas podem receber tais sta
mentes.

Ficam assim os pequenos
proprietários impedidos da
recebê-las, tendo que conv
prar, ao preço de 90 ou 10»J
cruzeiros cada arroba, semeiv
tes da pior qualidade. Se o
lavrador não tem dinheiro
para comprá-las, tem que sa
sujeitar a ir até às portas da
Fomento, implorar 3 ou 4 quW
los das preciosas sementes. E?
aí onde começa o verdadeira
calvário dos lavradores que*,
para começar, têm que pe^
der dias de trabalho e sofrer
vexames e humilhações sens
conta.

O pior é que só recebe qual*
quer benefício do Fomenta

EM SÃO PAULO

Trabalha
m\ *T ^'mr l*mmW WM Ss mm Wlí res das Usinas de Açúcar

cam Aumento de Salário
frabd-irutUcut»* na indústria

io açúcar e na lavoura cana-
vieira de São Paulo, empe-
nham-se, agora, em luta por
aumento de salário. À frente
Ãessa luta ae colocou, a Fe-
deração dos Trabalhadores na
Indústria de Alimentação do
Estado de São Paulo. Nesse
aentldo, foi enviado pela Fe-
deração, ao Sindicato da In-
dústria de Açúcar, um ofício,
pleiteando aumento geral de
salário e solicitando providên-
elas para evitar o atraso nos
pagamentos dos salários; o
não pagamento do adicional
noturno e da sobretaxa das
horas extras; sonegação das
contribuições do IAPI e do
Imposto sindical; transferên*
cia ilegal de trabalhadores da
lavoura para a indústria; des-
respeito à VA do salário-míni*
mo, etc

NÃO SATISFAZ A RES-'POSTA 
DOS USINEIROS

A maneira como reagiram
m usineiros indica que o*
trabalhadores das usinas da
açúcar têm que ser mais
enérgicos na sua luta reivin-
dicatória. Os patrões não só
negaram a existência das ir-
regularidades apontadas no
ofício da Federação, como dis-
seram não ser possível qual-
quer aumento de salário.

Tal resposta levou a que a
federação se dirigisse Ime**
•Siatamente à Delegacia Re-
flonal do Trabalho, comuni-
eando que, caso nfto sejam
ttefvfMas as relvíndlcaçõ»*»
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Ameaçara entrar em greve de advertência, se es
uslneiros se recusarem a dar o aumento — À
frente da luta está a Federação dos Trabalhado-
res em Alimentação — Lucros confessados das

usinas
dos trabalhadores, será decla»
rada uma greve de advertên*
cia nas usinas de açúcar.

GRANDES LUCROS DOS
USINEIROS

Os usineiros paulistas são
insaciáveis na sua febre de
lucros. Para atingir êsse obje-
tivo eles não recuam nem
diante da miséria por que
atravessam os assalariados
agrícolas e operários da in*
dústria açucareira. Enquan»
to os traba^i-iõjores têm que

fazer face, com um salário in*
significante, a uma carestia
crescente, os lucros dos usi-
neiros aumentam de ano pa*
ra ano. Eis os lucros de algu*
mas usinas, que servem para
comprovar o que dizemos:
Refinadora Paulista 
CrS 122.407.964,00; Compa*
nhia Industrial e Agrícola
São João, Cr$ 26.650.365,00;
Companhia Industrial'e Agri»
cola Ometo, Cr$ • 
75.805.688,00; Usina Costa
Pinto S. A., C$ 43.823.096,00;
Usina Monte Alegre, Cr$ ....
115.000.000,00.

Deve-se levar em conta
que esses são lucros confes*
sados. Sabemos que os lucros
reais são muito maiores.

Diante dos fatos, está claro
que os usineiros podem e de*
vem dar o aumento de sala-
rio reivindicado pelos traba*
lhadores. E o farão na me-
dida era que os operários e
«assalariados se unirem e luta-
rem por seus direitos.

Uma Instituição púWka monopolizada por po*t-
ticos — Sé a organiiaçâio o a luta pode imite a

situação dos pequoRM lavradores
quem tiver cartão do filho do
deputado Humberto Monde*.
Desse modo, o posto de F«s-
mento Agrícola é nionopoM»
'/ado por "coronéis" e tr«una-
formado em "fomento" «sa
votos c da politicagem.

Tratores e arml-na
só em sonho

Se algum lavrador d«Me*«
arar seu pequeno troço áa
terra, tem que desembolsai?
150 a 200 cruzeiros para cada
tarefa arada. Porém, para oa
grandes proprietários e para
os amigos do "coronel", sâo
fornecidos tratores, aradoa,
etc.'O Ministro do Trabalho d*
ve voltar as suas vistas para
estas inJusUçAS ao iv>m?m do

campo e ver que ura pata*
monto do povo nfto pode ser
vir aos capricho*
•

Por outro lado, é tapot-ta»
ta que os lavradores cas»
preendam que sem a sua a»
ganizaçfto para exigir do g—vêrno estas pequenaa eouusv
que sfto Indispensáveis paresua existência, dlfldlmentf
melhorarllo suas condl«*$es «ti
vida e estarão sempre
Um sm polHkaa a "
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MAIS UMA CONQUISTA DOS
LAVRADORES DA FAZENDA
«Galileia» EM PERNAMBUCO

Os lavradores da Fazenda Galileia, no município de Vi-
tória de Santo Antão, no interior pernambucano, há anos vêm
lutando duramente para impedir que sejam despejados das
terras em que trabalham. São centenas de trabalhadores radi-
cados naquela região fértil do Estado. Inúmeras tentativas têm
sido feitas pelos grandes fazendeiros para se apoderarem des-
sas terras. Até a polícia, tanto a local como do Recife, tem sido
utilizada para expulsar os lavradores da «Galiléa».

Não obstante todas essas investidas, os lavradores sou-
beram sempre repelir todos os assaltos e manter-se na terra.
Estas vitórias alcançadas pelos trabalhadores da Fazenda Ga*
liléia não foram fruto do acaso. Elas têm sido possíveis porque
os lavradores mantiveram-se unidos e organizados.

Desde os primeiros instantes em que se intensificou a
reação dos grandes fazendeiros de Vitória de Santo Antão
contra a sua permanência na terra, os lavradores organizaram
a sua associação e nela forjaram sua unidade a tal ponto
que hoje centenas de trabalhadores com seus parentes atuam
como uma só família.

APOIO DA OPINIÃO PÚBLICA
A luta sustentada pelos lavradores da Fazenda Galileia

conta com o apoio da opinião pública não só da cidade de
Vitória como também de grande parte da população do Recife,
onde já são bastante conhecidas pelo noticiário da imprensa,
particularmente nos períodos de maior dureza dessa luta.

Por outro lado, os lavradores procuram se apoiar no Par-
lamento para se defender das agressões e levantar suas rei*
vindicações. Isso levou a que.nos primeiros dias deste mês o
Deputado Estadual Francisco Julião apresentasse na Assem-
bléia Legislativa do Estado, um projeto mandando desapro-
priar a Fazenda Galileia, e seu posterior loteamento para
serem vendidos lotes aos seus atuais ocupantes. A aprovação
desse projeto exige que em favor dos lavradores da «Galileia»
ae mobilizem todos os trabalhadores rurais de Vitória e adja*
«lendas, bem como aa organiza«2«5ee operárias, que devem
ajudar oa seus Irmãos do campo.
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VOlOPEMMà
Diretor-Responsável

Mário Alves
MATRIZ:

Av. Rio Branco. 257, 17*
and., s/ 1.712 Tel. 42-7344

ASSINATURAS:
Anual  100.00
Semestral  60.00
Trimestral  30.00
Núm. avulso  2.00
Núm. atrasado .. .. 3.00
Aérea ou sob registra

despesas à parte:
Preço no R. G. Sul,

Sta. Catarina. Pa-
raná. Distrito Fe-
deral. São Paulo,
E. Santo c Belo
Horizonte  2,00

Goiás e interior dc
Amazonas e Territó-

rios  4,00
Outros Estados .... 3,00

M. Gerais  2.50
SUCURSAIS:

SAO PAULO - Rua dos
Estudantes n» 84 s/ 28.
2' and. - Tel. 37-4983

PÚRTO ALEGRE - Rua
Voluntários da Pátria, o'
66. s/ 43.

RECIFE - Rua Floriano
Peixoto n» 85 — 3' and. -

a/ 326.
FORTALEZA - Rua BarSo

do Rio Branco, n' 1.248 —
s/22 - Tel. 1-13-03.

SALVADOR - Rua BarSo
de Cotcgipe. 67 — Edifício
Zacarias, s/ 203 (Calçada)

JOÃO PESSOA - Rua Du-
que de Caxias. 558 - 1»
and — Sala» 3 e 1
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Organizado um Sindicato om Gelatina — Mesa nFÇrniVTftNTAi\U?iYfY}
redonda em Vitória - Pela anulação do ajuste de UU*_U111 E-Nl n I ¦ 11,1 \ l U
Fernando de Noronha - Reclamam os estivado- NAS DOCAS DE SANTOS
ros do Santos — Dirigem-se à Otaara Federal, A companhia protela a renovação do conírato

moradores de João Pessoe coletivo e contraia alcagíie*es
do estadual Enrico Rezende
mostrou que o objetivo da Cia.
não era apenas acumular
grandes lucros, mas também
Impedir o desenvolvimento In-
dustrlal do Estado. Propôs
aquele parlamentar, que se
Iniciasse o processo para a en-
camparão do truste Imr-eria-
Myta. Propôs ainda uma re-

presentação popular junto aos
poderes públicos, contra as
empresas americanas.

Após abordar outros aspéc-
tos da questão, o parlamentar
udenista mostrou a viabilidade
da realização de uma greve
popular em que o pagamento
da energia e luz íôsse depo-
sitado em Cartório.

ESPIRITO SANTO
Organizado o Sindicato de Marceneiros e

Construção Civil de Colatina
VITÓRIA (Do Correspon-

dente) — Depois de várias de-
marches, realizou-se com
grande êxito a Assembléia de
lundação do Sindicato dos Tra-
balhadpres em Serraria, Mar-
cenaria e Construções Civil. A
Assembléia teve lugar no dia
1» do corrente, no cine São
Silvano, comparecendo mais
rip iFiO trabalhadores

A reunião contou com a pre- pieduminou
sença e apoio de autoridades
municipais, entre as quais, o
prefeito, vereadores e o re-
verendo local. Êste, em aplau-
dido discurso, prometeu empe-
nhar-se junto ao prefeito local
para conseguir a doação de
um terreno para a construção
da sede própria para a nova
entidade de classe.
PELA ENCAMPAÇÃO DA

«CIA. CENTRAL
BRASILEIRA»

No dia 26 do mês próximo
passado, reuniu-se no auditó-
rio do Sindicato dos Arruma-
dores uma Mesa Redonda pro-

movida pela Comissão Central
Pró Melhoramentos dos Bair-
ros do Subúrbio de Vitória.
Compareceram ao ato mais de
uma centena de pessoas, entre
as quais encontravam-se Depu-
tados, Vereadores, presidente
da Federação do Comércio, H-
deres sindicais, industriais,
jornalistas, etc. Entre os par-
tlcipantes da Mesa Redonda
p.etiuminuu a pieseii.a dt-** du-
nas de casa interessadas numa
justa solução para o proble-
ma de carestia.

Constou üo temárlo da reu-
nião ,n trimônio. Energia,
Transporte e Alimentação. En-
tretanto o problema da ener-
gia foi o centro das discus-
soes. Todas as pesosas que
intervieram no debate o fi-
zeram para condenar o proce-
dimento dá «Companhia, Cen-
trai Brasileira», empresa ame-
ricana, concessionária para o
fornecimento de luz, íôrça e
transportes na capital capi-
xaba.

Em seu discurso, o Deputa-

RIO GRANDE DO SUL
Pela anulação do "ajuste" de Fernando de

Noronha
8AO GABRIEL (Do Correspondente) — Os habitantes deste

município não estão indiferentes à luta que se trava nacional-
mente em defesa da soberania nacional, ferida com a presença
de militares norte-americanos em território brasileiro. Inter-
pretando o sentimento do povo dessa localidade, a Câmara
Municipal aprovou uma moção de protesto, já enviada ao
Presidente da República, ao Ministro da Guerra e ao Con-
gresso Nacional, contra a instalação de bases militares es-
transei ras no nordeste brasileiro.

A classe operaria também vem se manifestando através
dos seus órgãos de classe. Jã se manifestaram os sindicatos
dos trabalhadores em Construção Civil e Alimentação, pedindo
que o «ajuste» seja discutido pelo Congresso Nacional.

Até o momento, memoriais, telegramas e abaixo-assinados,
contendo mais de 750 assinaturas de popuJares, foram enviados
k Câmara Federal, exigindo a anulação do acordo que entregou
Fernando de Noronha aos militaristas norte-americanos.

SÃO P A U L O
A Sociedade Anônima Martineli não paga aos

estivadores ^~ ""
SANTOS (Do correspon-

dente) — Cerca de 30 estiva-
dores estão reclamando da
Sociedade Anônima Martineli
o pagamento da tonelagem
da descarga de pedra efetua-
da no navio nacional CAHY
da "Cia. Comércio e Navega*
ção", descarga esta que foi
feita no dia 17 de junho e
cujo dinheiro os estivadores
deviam .receber no dia seguir!-.
te. Oâ trabalhadores já recla-
maram várias vezes e a agên-

A Companhia Docas, desde
que readmitiu a seu serviço
o Dr. Levi Castex, inaugurou
uma série de medidas de
cunho fascista que vêm geran-
do grande descontentamento
no seio da classe. Assim é quc*
alguns dos Itens do atual con-
trato de trabalho não vêm sen-
do cumpridos pela empresa

A proporção de classe é
uma verdadeira aberração,
pois só na seção elétrica por
exemplo, existem na classe A
16 operários, e na B somente
2. Isto é uma irregularidade,
pois o contrato coletivo de tra-
balho prevê um equilíbrio en-
tre categorias E é preciso
que se diga que, apesar da
diferença de classe, é comum
um jovem da classe A execu-
tar um serviço que correspon-
da à classe H, que é a mais
alta. As condições de traba-
lho também não são as me-
lhores. Num acidente na tõr-
re grande, em que perdeu a
vida um jovem pintor, ficou
constatado que em setor ai-
gum da companhia havia um
cinto de segurança.

PROTELADAS AS
PROMOÇÕES

Na fundição não existe até
hoje uma janela siquer para
ventilação, sendo que também
na oficina elétrica o problema
de janelas, para o segundo pa*_

cia da Cia. alega várias des-
culpas, entre elas de que a-
pedra ainda não foi pesada,
como se os estivadores fôs-
sem responsáveis por isso.

Os estivadores devem exi*
gir medidas do sindicato para
o recebimento do dinheiro
uma vez que a Cia. tem di-
nheiro para pagar.

O dinheiro da pedra está fi-
cando falado e já corre a pia-
da: "Como é o dinheiro da
pedra não vem".

Novas Denuncias dos Operários
da Fábrica de Papel Celulose

Reivindicam Instalações sanitárias, vestiários o
refeitório — Repercute na fábrica uma reportagem

de VOZ OPERARIA

PARAÍBA
JOÃO PESSOA (Do Correspondente) — Com 31 asstnatu*

ras, foi enviado ao Deputado Federal Seixas Dória, o seguinte
abaixo-assinado: «Nós abaixo assinados, moradores no bairro
da Torrelãndia da capital paraibana, vimos por meio deste,
apelar para V. S., no sentido de não consentir no retarda-
mento do Inquérito referente ao arquipélago de Fernando de
Noronha pois é vital Importância para a nação que não per-
dure tal ajuste que. fere a nossa soberania, nos leva a uma
atitude de franca ameaça aos povos amantes da paz, nos
coloca como «zona de guerra» e nos conduz, no caso de con-
flito internacional, a servir de para-raios de bombas atômicas.
__, ainda, uma ameaça à nossa politica do petróleo e dos ml*
nerais radioativos, unia violação à nossa Constituição.»

vimento nunca teve solução
As bacias dos sanitários são
em maior parte desprovidas,
não tendo a guarda de madei-
ra tão necessária à preserva-
ção de moléstias contagiosas.
Passa-se isto tudo apesar da
Cia., encher a parede das se-
ções de cartazes contra aci-
dentes e manter íaustesamen-
te alguns funcionários na cha-
mada C. I P. A., (Comissão
interna de prevenção de aci-
dentes), As promoções que
antes demoravam 1 ano, são
agora proteladas de ano para
ano sendo que na elétrica fa-
zem 4 anos que as mesmas
não são concedidas. A êsse
respeito corre na referida se-
ção o seguinte boato é que
talvez tenha algum cunho de
verdade: cEstando o engenhei-
ro chefe construindo uma ca-
sa, ocupa diariamente, inclu-
sive aos domingos e feriados,
2 eletricistas para «serviços
gerais». A seção de ajustado-
res eletricistas passou um pe-
riodo de um mês trabalhando
na confecção de banquetas, ca-

A reportagem publicada
Bo n* 416 desse jornal sobre
a Fabrica de Papel Celulose,
•m Jundiapeba, teve uma
enorme repercussão. Essa re-
portagem vinha denunciando
as irregularidades que exis-
tem na seção de escolha.
Acontece que o chefe da Se-
Cão Pessoal, sr. Otacilio e o
gerente, fizeram um abaixo
assinado desmentindo as de-
nuncias e quiseram obrigar
as operárias a assina-lo. As*
operárias, porém, se recusa-
ram, dizendo que era verdade
o que estava escrito no jornal.

Já agora novas denuncias
¦fio feitas pelos operários e
operárias da Fábrica de Pa-
pei Celulose. Naquela fábrica
-existem apenas 2 mietórios
para atender as necessidades
de 500 trabalhadores de am-
bos os sexos. Mas o pior_.é
ftue estes mietórios estão sem-
Íf>re imundos e não raro per-
dem-se suas chayes e eles fi-
cam trancados o' dia inteiro,
criando os ,piorésj vexames
•os operários,, especialmente
áa operárias., ¦

Outra necessidade preinen-
•e dentro da empresa é um

vestiário, bem como um x*efe_»
tório, como manda a legisla-
ção trabalhista.

Para se ter uma idéia, das
mas condições de trabalho, na
fábrica de papel celulose bas-
ta dizer que a água existente
para os operários beberem é
de um poço que está sempre
imundo com as sujeiras da
própria fábrica. Os operários
saem do trabalho sem tomar
banho porque não há água. O
que tem de sobra na empresa
são os chefes e subchefes pa-
ra perseguir os trabalhadores.

EM BURCA DE SOLUÇA
Os próprios operários já

começam a compreender que
todos êsses problemas podem
ter solução, desde que se
unam operários e operárias e
exijam da direção da emprê-
sa, inicialmente, mietórios
limpos e em numero suficien-
te para todos quantos ali tra-
balham. Depois, : bebedouro,
com água limpa e fria e ba-
nheiros para homens e mu-
lheres. IAssim, uma a uma,
Irão conquistando essas pe-
quenas .reivindicações, que
nunca lhes serão dadas se não
lutarem por elas. - '

mmiPiFtfíÃo
Na batalha pela maior difusão de VOZ

OPERARIA, desempenha um importante
papel a rede de correspondentes que possamos
manter nas cidades, vilas, bairros, locais de
trabalho, etc A correspondência por nós
recebida • publicada é um passo positivo
para nos aproximarmos dos leitores dos km-
ginquos recantos do pals. O que se faz neces-
sárlo é que estas correspondências sejam re-
gulares, isto é, que nos sejam enviadas todas
as semanas ou todas aa quinzenas, de modo
permanente.

NSo é difícil ser correspondente. NSo
exigimos reportagens feitas. Fazemos questão
dos elementos para a reportagem, dos fatos.

O leitor, se não é, podo ser um corres-
pondente de VOZ OPERARIA. Faça uma ex-
pertencia: mande-nos alguns dados sôbre
problemas «fe sua cidade, do seu bairro ou
do teu local de trabalho e, quando por nós
publicados, verifique se o jornal não se tor-
nou mais vendável.

POSTA RESTANTE
DE SANTOS (S. P.) Do nosso Corres-

pondente recebemos unia nota sôbre as ativi-
dades do grupo fracionista de Agudo Barata,
na qual condena a atividade desses elemen-
tos e renova sua confiança na força e na
Invencibilidade do Partido Comunista. 

PARAGUASSU PAULISTA (S. P.) —
De Roque S. de Almeida, recebemos um to-
pico sob o titulo: «Parabéns, Garimpeiro»
que deixamos de publicar por fugir um pouco
ao caráter deste semanária Entretanto esta-
mos agradecidos. Pedimos que volte a nos
-BSGT-CV-Cr

LONDRINA ' (PARANÁ) Do Dr. Nery
Machado, recebemos cópia de uma palestra
por êle realizada em praça pública, sôbre a
entrega de Fernando de Noronha. Por abso*
luta falta de espaço, daremos na nossa pró-
xlma edição, om resumo da mesma, e lhe
enviaremos o número de exemplares pedidos.
Agradecemos e retribuímos os votos de feli-
cidades formulados aos companheiros do
jornal.

dcha*) etc, p.*..,i . referido *m>
niior. Comenta-se que os «fo
llzardos» que trabalham para
o Dr., cheíe na próxima p*o
moção náo sobram >

CONTRATADOS
ALCAGUE7ES

Vê-se ai que os ch.íôea eo
tão, como sempre estiveram,
«por cima», e nas medidas on»
de deve haver critério, o que
regula é a vontade dos che
íões. Junte-se a tudo isso o
seguinte fnto. Depois de con-
tratar um homem de idéias ro
trogradas para a chefia do fa*
migeradoD. P. (Departamen-
to Pessoal), a companhia con-
tratou um delegado de poli*
cia e alguns alcaguetes para
Infiltrá-los no meio operário.
Que objetiva a companhia? O
objetivo é explorar o traba-
lho de todos 

'os 
portuário»

amedrontando os quc queiram
fazer valer seus direitos. $

A Companhia protela propo-
sitadamente a renovação do
contrato coletivo de trabalho
e se não houver urn movimen-
to tendente à sua rápida re-
nováção o ano termina sem
que se.tenha o novo contrato
com novas conquistas. Ê ne
cessário que tocios os portuá*
rios dêem seu poôIo so Sin-
dicato nêc?° p

Grítif-a
à Po)»t'ca
Municipal

üs COU1-- — l*'aiU*

dpio de Nilc*>pohs,i no Esta-
do do Rio, era conclarnação
assinada pelo seu Comitê de
Zona e que está sendo am-
piamente divulgada, acabam
de denunciar ao povo daque-
le município a política leva-
da a efeito pelo prefeito
local, concretizada na cria-
ção ilegal do chamado Con-
selho de Finanças, sinecura
para emprego de afilhados.

À conclarnação, ao mesmo
tempo que faz um apelo
aos vereadores fiéis ao man-
dato popular, para que se
oponham a tal política do
executivo municipal, chama
o povo de Nilópolis para a

luta contra o aumento dos
impostos, o aumento das pas-
sagens de ônibus, a carestia
de vida, por calçamento, cop-
tra a falta dágua, por melho-
res transportes e pela con-
clusSo do Hospital local, há
muito com -"« rh'** DMa"
Usadas.

Lutando por ocas rcivin-
dicações, acrescenta o do-
cumento dos comunistas de
Nilópolis. o povo pode Im-
pedir a má politica adminis-
trativa do governo municipal,
fazendo com que o dinheiro
público reverta em obras
que venham beneftdar a po-
pulaçSo nllopolitana.

O referido documento cha-
ma a atençSo do povo para
apoiar ativamente o movi-
mento nacionalista em defe-
sa dos Interesses nacionais
ameaçados pelos trustes es-
tranoefra1* e os entrequlstas
naclon'-?!". **ohreh*do em de-
fesa da <o«vranla nacional,
com a armlaçifo do acordo
oue trar-sformou a ilha de
Fernardo de Noronha em
base de ci,»--ra ft-wnte.
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mimlvimenlo da Energia Atômica na D.R11
*****

A União Soyiéticír encontra-st* na dinnteira da pesquisa e utiliza-
ção da energia atômica para fins pacífico:. — (..oincinora-se o 3* ani-
vèrsário da primeira usina atômica posta a funcionar no mundo —
No centro Atômico de Dulma, onde está instalado o primeiro sinc-ro-

fasotron, trabalham cientistas de todas as partes do imitido

O ik*f>emoiv mu-jilo da ciènuia ulõinicu, hmlo no campo da
uettqoirta pura como em suas aplicações, pressupõe como con
lição indispensável um elevado nível de industrialização e a
existência do elemento humano altamente capacitado. #- pre-
olüMunc-nte no dominio da ciência atômica que se afirma do
modo evidente o extraordinário desenvolvimento técnico-cien
Üflco da União Soviética.

ldn agosto de 1955, a delegação da UUSS apresentou na
Oouferèncla Internacional sobre o Uso Pacifico da Energia
atômica, o plano detalhado da primeira usina átomo elétrica
a ***** fwtft nn funcionamento no mundo.

\ PRIMEIRA
IfSINA ATÔMICA

DO MUNDO
fSmá usina produz 30.000

fullowatts de energia, sendo
|ue 5.000 sáo transformadas
<»m energia elétrica, consu-

watts e de centrais menores
a serem instaladas em re-
glões distantes das fontes de
energia.

A URSS tem dedicado es*
peclal atenção ao emprego da
energia atômica como meio de
transporte. Constrói-se atual-

***** ****\\- 
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O prufeü^or V. Péiükhòu, diretor dò Laboratório de Alta Energia
Física. V. Vcksler. membro, dá Academia de Ciências da URSS e
Diretor do Láhorãtônjy t L. Zinovicv, ch.efc do grupo de arranque,
í>£>íç;i-ftff! rrm rafa luminoso de partículas aceleradas com o auxilio

fie um oscilôgrafo

ruindo ãytíiiiw», úi«.iiaménté
Cerca de 30 gramas de urânio
enriquecido. Para produzir a
mesma energia unia central
¦fcêrmo-eliitrica moderna, ne-
çessitaria de aproximadamen-
te 100 ton01'-- '«-s de carvão.

A importância desta primei-
ra instalação atômica não de-
porre de razões econômicas,

?' 
ois a eletricidade ali gerada
Inda é mais custosa que a'fornecida 

pelos métodos clás-
Bicos, mas pelo fato de ser
juma usina-pilôto que perml-
tlu o planejamento das gran-
Ates centrais elctroatômicas
Cuja construção se inicia
atualmente na URSS. No sex-
ío plano qüinqüenal prevê-se
a construção de centrais ele-
troatômicas com potência to-
tal do •J'-:~ milhões de quilo-

mente em keningrado um na-
vio quebra-gêlo movido a mo-
tor atômico. A potência de
suas máquinas será de 44.000
H.P. e o deslocamento de
16.000 toneladas. Destina-se a
abrir caminho através do gelo
para os navios que utilizam
a* rota do extremo norte, e
graças ao reduzido consumo
de combustível, poderá o que-
bra-gêlo atômico navegar clu-
rante todo o inverno sem nc
cessitar de escala.

AS REAÇÕES TER-
MO - N U CLEARES

Paralelamente a estas rea-
llzações técnico-científicas de
extraordinária envergadura,
reali/am-se na União Soviética
investigações no domínio da
ciência pura. de imensas con-

seqüências para o futuro da
humanidade. Devem ser des-
tacados especialmente os es-
tudos sôbre o aproveitamento
pacífico da energia das rea*
ções termonucleares. As rea-
ções termo-nucleares sfto m
responsáveis pela libertação
da tremenda energia nas ev
plosões de bombas H.

O controle desse processo,
que é ainda desconhecido pela
ciência, permitirá utilizar co-
mo fonte de energia elemen-
tos cuja abundância na Terra
é praticamente inesgotável.
Durante a visita dos dirigen-
tes soviéticos Bulgãnin e
Khruschiov ao centro de pes-
quisas atômicas de Harwell,
na Inglaterra, o físico Kur-
chatov, participante da dele-
gação, pronunciou uma con-
ferôncia sôbre o controle da
energia termo-nuelear. A re-
percussão dessa conferência
íoi imensa. Ela foi noticiada
com destaque especial nos joi-*
nais de todo o mundo e re-
produzida nos principais pe-
riódicos científicos especialhra-
dos, pondo em evidência o ai-
to nível das pesquisas reali-
zadas na URSS neste domi-
nio.

CONSTRUÍDO O
SINCROFASOTRON

A fim de poder peneliar
nos segredos do núcleo do áto-
mo, qs_ pesquisadores necessi- -'tam 

de meios cada" vez mais
potentes. Entre estes figuram
em primeiro lugar as máqui-
nas aceleradoras de partícu-
Ias atômicas, os chamados ci-
clotrons, bevatróns, cosmo-
troris e outros, que são em-
pregados no bombardeio dos
núcleos dos átomos. A URSS
encontra-se hoje na dianteira
de todos os países no terreno
da construção de acelerado-i-es de partículas.

Acha-se em funcionamento,
desde o início deste ano, no
Instituto Unificado"de Invés-
tigações Nucleârés^em Dubna,
nos arredores de Moscou, o
maior acelerador ~de - parti*
cuias construído até hoje, o
chamado sincrofasotron. A
construção desta máquina foi
dirigida por uma das maiores
autoridades mundiais em aca-
leradores, o famoso físico so-
viético Vladimir Veksler. Pa-
ra ter-se uma idéia do vulto
dessa realização, basta saber
que o eletro-imã /jue acelera

as partículas atômicas tem
um pê.so de cerca de iO.OOO
toneladas e exige 140.000 qui*
lovolts para seu funciona*
menlo, o que corresponde à
energia elétrica consumida
por uma cidade dc tamanho
médio. A Câmara na qual cir-
culam ns partículas tem um
volume de 160 metros cúbicos
e os problemas técnicos para
realizar a rareia ção do ar que
deve reinar no seu Interior
são dos mais complexos que
existem em engenharia ois-
clènr.

Além do sincro-fasotroa,
um número elevado de acele-
radores estão em funciona-
mento em diferentes institui-
ções científicas da URSS, sen-
do que alguns deles têm ca-
racteristicas absolutamente
excepcionais. O destacado físi-

,co norte-americano Marshall,
que visitou a URSS no ano

O painel dc controle central da Estação de Energia Atômica

A APLICAÇÃO
PRATICA DOS

ISÓTOPOS
RADIOATIVOS

Outros domínios da ciência
atômica, menos espetaculares
porém, não menos importan-'
tes, estão altamente desenvol-
vidos na União Soviética. Os
resultados obtidos por pesqui-
sadores soviéticos empregan
do isótopos radioativos no es-
tudo dos vegetais, na meta-url-
gia, nos processos químicos

vegetais produzem os aluno*»
tos a partir da luz amolar,

Em metalurgia, o empiég»
de isótopos radioativos pee»
mite o estudo da composição
de ligas metálicas, a determk
nação de níveis mlnlmog ds
Impurezas etc.

Entre os trabalhos de pe»
quisadores soviéticos neste
terreno, devem ser destacados
os resultados obtidos por Kue*
sanov e Kuzln que estudaram
as funções da raiz dos vego»
tais empregando o carbono

Uma seção do electro-magnético e uma parte da câmara de vácuo acelerador*

passado, escreveu um detalha-
do artigo sôbré o desenvolvi*
mento dos aceleradores de
partículas naquele país, aflr-
mando que os progressos ali
realizados eram de tal ordem
que colocavam a URSS na
dianteira dos Estados Unidos
e dos demais países no terre*
no da física de grandes má-
quinas aceleradoras.

e em outros ramos da ciência
são de interesse excepcional.
Esses isótopos radioativos são
fabricados nas pilhas atônii-
cas e são utilizados em medi*
cina para o combate de cer*
tas formas de câncer e em
doenças glandulares; eles per-
mitem estabelecer o mecanis-
mo de certos processos bloló*
gicos altamente complexos
como a chamada fotosíntese,
que é o processo pelo qual os

14, que é um isotopo radioatl*
vo do carbono. Essas pesqui*
sas estabeleceram a existên*
cia de novas funções cia raiz
vegetal, até então insuspei*
tada e de grande importam:!*
para o tratamento dos solos
por fertilizantes. A aplicação
dos resultados de KürsànòV e
Kusln tem permitido o au*
mento da produção tle certos
alimentos, como a batata. »
beterraba e outros.

B< 
maior pruto-sincroion do mundo [oi posto em operação no Laboratório de Alta Energia Física do Instituto de Pesquisas Nucleares tm

ubna. na região de Moscou. O fluxo de proton já foi acelerado para uma energia de 9 milhões de etectron-uplts. Esta é a mais alta energia
artificial }i registrada. A gigantesca unidade i controlada remotamente pela mess de controle localizada em outro edifício a vária* cen-
***** 'U metros d* (Üaténda, Os ap**4ek*a 4o fn*Hh**a —tao trabath <*rvfo a ar* -.fingir • ü***cid*d* d* 10 kHhóe* d* tiectron-volÊ*

INTENSO INTERCÂMBIO CIENTÍFICO
A repercussão que os trabalhos científicos realizados »»

URSS tem encontrado em todo o mundo é intensa. Nos dois
últimos anos, o intercâmbio de cientistas entre a URSS, E*
tados Unidos, Grã-Bretanha, França e outros países cresceu
consideravelmente. Um grande número de artigos sôbre o pio-
gresso da física na URSS tem sido publicado nas revistas clen*
ti ficas norte-americanas por destacadas autoridades. Os eien*
listas soviéticos têm colaborado em periódicos ingleses, fran*
ceses e italianos o cientistas estrangeiros são convidados °

participar de conferências na URSS.
Doze paises trabalham em colaboração estreita no Centro

Atômico de Dubna, onde se encontra o sincrofasotron, tendo o

governo soviético declarado que as portas desse instituto esta"
abertas para os cientistas de todos os paises que desejem cs-
tudar o núcleo atômica A União Soviética é atualmente um
dos mais importantes centros internacionais de Investigaçôe**
nucleares e a ampliação das relações cientificas entre todos os

poises. Incentivada pelo governo soviético, contribui efica»
¦Beata oara • Coslaleoanento 4a um oHma de paa no mundo.


